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CABEÇA,-DE- CASAL

Cabeça-de-casal.

Vid» Revista de LegislaçSo e de Juxi 
prudência, 1957, ano 900, pág. 179.
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CABIDO

Privilégios do Cabido da Se Patriarcal 
de .Lisboa

Vid .  LUíyHSN , 1 9 5 0 , pag.  2 4 5 .



CABIDO DA 5E DE LISBOA

Privilégios da cabido da Sé Patriarcal de 

Lisboa.

Vide » OLIVEIRA, Miguel de



CABIDOS

Nuevos estúdios canonicoa.

Vide: CABRERC6 DK ANTA Oíarcelino)
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CABINDA

Sabedoria Cabinda. Símbolos e provérbios.

Vide» MARTINS, Joaquim



y

----------------- ^t&Á^yrT^Lci/ò
f ̂ jziyi t /C£sMhS JL

A#* jL&is&a U* ̂ 'Çjfròo , ô<5

C><wÀsrvclcLs5 . .

l/Lct. ~f/vayrujMjt
0





y
QL^m a s xK) Qu QonruL,T'-
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CABO; VERDE

Sabre a terminologia anatómica Aos crlm 
los ie Cabo Varie

— (Antenle ia Almelia)____________________

VIA. AMAIS- Minist
vel. IV,temo V.



CABO VERDE

Contribution à la connaissance litholo­
gique de l ’Archipel du Cap-Vert 
(L. Berthois)

Vid. ESTUDOS,Ensaios e Documentos,VII



CABO VERDE

Império Ultramarino Português ,vol. I»

Vid. GALVÃO (^enrique .«. e Carlos SEL­
VAGEM) _________________ __ ____________



1%

GABQ VERDE

Notas sobre Gabo Verde.

Vid*.. BOLETIM Geral do Ultramar. 1958, 
L pag. 89--------------------------------



GABO VERDE

Compreensão de Cabo Verde

Vi d. MIRAHDA (Huno.de)



CABO VERDE

Cabo Verde - a mobilidade geográfica da mão-de- 
obra e o reordenamento da população. (Marcos 

Pinto BASTO).

Vides TRABALHO, N« 16, 1966, ps. 15.



CAB ORA.-BASS A

Aproveitamento hidroeléctrico de Cabora-Bassí 

em Moçambique.

Vides INDUSTRIA (A) do Norte, 1968, ns. 580,
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CABRAL DE MDNCADA

Bibliografia do Doutor Luís Cabral de Moncada.

Vides FARIA, Mario Alberto dos Reis



CABRAL DE MONCADA

Cabral de Moncada. Elogio fúnebre (antecedido 

de um epitáfio).

Vide: QUEIRÓ, Afonso Rodrigues
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J z e s^ isù u rn^e^o^Lx/z^sOf ^psC^ 3 tSÙXSlS£sO ) &TYL 
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CAÇA

Liberta di caccia e proprietà privata 
ln dirltto romano (G» Lombardi) ____

Vid. BULLETINO d411'Ist. di Dir. Rom. 
"Vit. ScialojaM,vol. LIII-LIV,pg. 273



CAÇU

Regulamento de caça.
Aprovado pelo Diploma Legislativo n.c 
2.873, de 11-12-1957.
Governo-Geral de Angola.

CAÇA.Vi d. regulamento ds



I * ---------------------------------

______________ CAÇA.

Il Diritto di Caccia nella Legislazione Statale 

e Regionale .

Tid. CIC-GLIlil, Francesco



Le droit de chasser des preneurs de baux ru­

raux. Dix ans de jurisprudence(l946-1956) 
(Marcel BOUCHÉ)

Vid. RECUEILS Dalloz et Sirey, 1 9 5 7, Chronique, 
ps. 57



CAÇA

Regulamento de caça.

Vid. REGULAMMECL.de caça.



Â caça e seus deuses na proto-história penin­

sular.

(António Blanco FREIJ3IR0),

Vid._REVISTA de Guimarães, 1965, n«*. 7 4, 

ps. 329.

L



Questioni sulla Mzona di rispetto" in tema

di liberta di caccia e di proprieta privata 
(Antonio Stefano kgr6)

Vides PORO ADMINISTRATIVO (il) e delle Acque 

Pabbliche, 1966, p. 173*



CAÇA

La chasse sur un chemin public. 

(Marcel Bouché)

Vide: RECUEIL Dalloz Sirey, 1 9 6 7, Jurispruden­

ce, p. 589.



n
CA.QA

Diritto di caccia e diritto di proprieta 

fondiaria.
(Francesco Cigolini)

Vide: SCRITTI in Memoria di Antonino Giuffre, 

vol. II, p. 179*



CAÇA

La chasse sur les chemins publics.

(

Vides RECUEIL Dalloz, 1968, ps. 540 - Notes 

de Jurisprudence.



CAÇA

Vy

Regulamento da caça. Aprovado pelo Diploma 
Legislativo ns. 2873) de 11 de Dezembro de

1957-

Vide: PORTUGAL - PROVÍNCIA DE ANGOLA



CAÇA

Regime jurídico da caça.

Vides BOLETIM do Ministério da Justiça, 1966, 

ne. 1 5 9) ps. 18.



CAÇA

Vide: PORTUGAL. Novas disposições relativas 
ao regime da caça. Decreto-lei nS 

354-A/74.

I5* r*p



CAÇA
AÍ

La proteccion a_ las aves en las tierras cata- 

lanas. (Joaquín MALUQUER 505TRE5)

Vide: CIÊNCIAS (Las), 3j3-> 1973, p. 169



CAÇA

Los prologos a la crónica abreviada y al 
libro de la caza. (Germán ORDUNA)

Vide: CUADERIMOS de Historia de Espana, 

51-52 1970, p .  123
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K GAG AU.

,Xa__Gocoa_ile.ing_Valorized ? (E. Graue)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Sta- 

tistics,1950,paf:. 258. ________________



CACAU

D as I n t e r n a t i o n a l e  Kakaoabkommen 1 9 7 2 ,  zum 

R e c h t s s t a n d  d e r  i n t e r n a t i o n a l e n  W a re n a b ­

kommen. ( E r n s t  U. PETERSMANN)

V i d e :  Z E IT S C H R IF T  f ü r  A u s l ,  ö f f e n t l .  R e c h t  

und V ö l k e r r e c h t ,  3 3 . 1 9 7 3 ,  p .  489
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_______________CACEBES___

Dictamen sobre la fecha fundacional de la

Colonia Norbensis Caesarina, actual Cáceres. 
(António Garcia y BELLIDO)

Vide: BOLETlN de la Real Academia de la

História, 1966, ps. 279



CACHEMIRA

The Kashmir Dispute. 

(Lynn H. MILLER).

Videt SCHEINMAN, Lawrence and David WILKINSON- 

Interaational law and political crisis,



CADAÎÎ03T0 (Luis)
Viagens de Luis de Gadamosto e de Pe­
dro de Sintra,

Vid, VIAŒSlîS de Luis de Gadamosto e 
de Pedro de Sintra*
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CADASTRO

Dinâmica de catastros y amillaramientos en la 

tribución territorial rústica.

(Federico SILVA MUffoz)

Vid. MOHEDA y Crédito, 1958, n2 65, ps. 59



CADASTRO
.

Relatório sobre o cadastro. 

(António José d'AVTLA).

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui 
ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis

cal, 1963, ns. 51> Ps* 777*



CADASTRO

O cadastro.

(Vicente Ferrer Neto PAIVA).

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­
ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­

cal, 1963, ne. 52, ps. 1269.



CADASTRO

O cadastro e a propriedade predial.
(Francisco António Fernandes da Silva FERRÃO)

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­

cal, 1965» pâ» 1207, n 2; 5 2.



CADASTRO

Manuel de l'imp3t foncier y compris l'évalua­

tion des terrains urbains et ruraux et des ané 

nagements.

Vide « NATIONS UNIES. Manuel de l'impôt foncier



CADASTRO

Três relatórios sobre o cadastro.

Vides AVILA, Antonio Jose de, Fxancisco Antonio 

Fernandes da Silva FERRÃO e Vicente Fer­

rer Neto PAIVA
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CADÁVER

Colheita de orgãos e

(Manuel Gomes da SILVA).

Vide: SCIENTIA Iuridica, 1966, ps. 281.
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CADÁVER

Aspectos relativos a la propiedad dei 
cadáver. (Gert KUMMEROW)

Vid. REVISTA de la Facultad de Derecho 
Universidad Central de Venezuela, 1957,



CADÁVER

Direito da mulher à trasladação do cadáver do 

marido. (António da Costa da Nazareth FALCÃO).

Vide: SCIEMÜA Iuridica, 1966, ps. 449»



CADAVER
•7

t

Le problème des greffes d'organes prélevés si 

sur un cadavre.

(jean Savatier)

Vides RECUEIL Dalloz, Sirey, 1968, Cronique 

P* 89*



CADAVER
I

Cadavers: obtention, use and disposition: 

some legal problems in Puerto Rico. (Eugenio 

S. BELAVAL)

Vide: REVISTA Jurfdica de la Universidad de 

Puerto Rico} 40, (4), 1971» p. 605

rv.t/.D.
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____  CADAVKRBS (crimes em)

Delitti contro il s#ntimento religioso ft la
Pietà- verso i defunti.

Vide î GAB.RIKLI, _ ’’rancesco _ Pantaleo
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_______________ CiAPÁVBTrBR (u»o

D e l i t t i  contro i l  senjtLimerLla^jeligioaxx-Æ-l& 

P ie tà  verao i  dc f  u n ti »_______________________

v-irloi GABRIELI, 'Frii.lice«en Pantaleo___________



T
.CADÁVERES (uso para fins terapêuticos)

Delitti contro il sentimento religioso e la 

pietà verso i defunti.____ _________________

> Francesco P&ntaleo



\( C.A.D.C.

ProjecçSo nacional jio C. A ._D. C. 
(Pacheco de Amorim)....... .......



I
CADEIRA DE S . PEDRO

D i s  c a t h e d r a  P e t r i .  Z u r  g e g e n w ä r t ig e n  F o r s ­

c h u n g s l a g e .  (H erm ann F I L L I T Z )

V id e :  ARCHIVUPl H i s t o r i a s  P o n t i f i c i a e ,  1 1 .  1 9 7 3  

p . 3 5 3

r.y.MJ).



Q c l S <U\*X\stävÜt, OjV



La Incorpora cion de Cadi 7, a la Corona 
do Castilla bajo Alfonso X ____________

Vld« " HISPANIA -Revista Espariola de 
Historla 11,19 49,nexXXl^pag .355.



CADEIA PENITENCIAEIA

Cadeias regionais.

Vides COSTA, Mario Júlio de Almeida



CADEIA PENHEHCIAMA

Probleme und Erfahrungen bei dem Neubau von 

Strafanstalten.

(Albert KREBS).

Videi"HHIVEBSITÄTSTAfiE 1964"- Gesellschaftli- 
che Wirklichkeit im 20 ..■. p. 14?«
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CAUEXtvS

Pre-Freedom regime.
Treatment of tiie prisoners about 
be returned to socia l life.

Vid . MOLIUAHIO (Alfredo J . )



CADEIASâ'

II problema carcerarlo in Italla, ^1-,
neamentl sociologlci— (A, BAEFI)
Vid. G'ORNALE degli Economisti, 1951, 
p. 469,--------
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CADUCIDADE

Prazos de caducidade, de prescrição 
e de propositura de acçoês

Vid. " Jornal do Poro",1948^^86, 
pag.I2.



CADUCIDADE

Delais—p r  e í* ix  # d e 1 a i  s .de _pr*6scrip tio n r 
delais _.de_..procédure______________________

Vid. KEVUE Trim estrie lle  de Droit Ci- 
- yil.1950fpag. 439.___________



c a h j c i d a b e

La caducidad en e l proceso (a r t . 67 de 
la  L .A .U . de 1946-47).
(L . Prieto Castro)

V ia . RSVISIA de I)erecixo Procesal,lS56, 
n .t  4, pag. 1132



CADUCIDADE

Gesetzliche Befristung und Verjährung. 
(Theodor SCHWALBACH)

Vid. JAHRBÜCHER für die Dogmatik des 
heutigen römischen und deutschen Pri­
vatrechts, 1882, vol• 20, ps. 265



CADUCIDADEy

Delia prescrizione e delia decadenza.

Vid. ZAPPULLI (Cario) - II libro delia 
tutela dei diritto, ps. 784



CADUCIDADE
? /

Teoria geral da caducidade )J. D* Mar­
ques )____________________________________

Vid. DIREITO (0), àno 84, pag. 93.



Jjl
V

CADUCIDADE

Algumas notas para a construção da teoria da 
ducidade no direito português.

Vid, VAZ, Alexandre Mário Pessoa



CADUCIDADE

Teoria Geral da_ Caducidade 
(J. Dias Marques)- _______

Vid. DIREITO (0),



CADUCIDADE

Vide: INEFICÍCIA DO NEGÓCIO



CADUCIDADE
7?3

A CADUCIDADE na Doutrina, na Lei e na Jurispru-

Vid. CASEIO, Aníbal de



CADUCIDADE
t i*

Solazzi's Lehre von der "desuetudo". 
(Artur SJEDJWEOTER)

Vid. LABEO, 1958, ps. 151



CADUCIDADE

Essai sur la notion de caducité des actes juridi­
ques en droit civil. _______

Vid. SUFFELAN-LANORE, Yvaine



QADIIQIDADE

Letras e acçSes cambiárias- - Prescri- 
çS q e caducidade,.____ _______ _______ _

V i d .  3QLELI1.Í do

1962,. nfi. 118,..



ti?

CADUCIDADE

Prescrição e caducidade.

(João Pacheco e Melo FRANCO).

.

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1962, ps. 111.



CADUCIDADE

0 processo penal é meio impróprio para conhe­

cer da caducidade.

(Anibal de CASTRO).

Vid. REVISTA dos Tribunais, 1963» ps. 2 91



Vid. JUS, Hivista di Scienza Giuridiche, 1956,

ano VII, ps. 218.



CADUCIDADE

Note in tema di decadenza,
(Alberto ROMANO)._______________________

Vid. ElVISTA Trimestrale di Diritto e Proce 
din» Civile, 1964» ne.l, pa. 171»



CADUCIDADE

La llamada caduciàad dei procedimiento admi­

nistrativo.

F. González NAVARRO).

Vid. REVISTA de Administración Ptíblica, 1964,

ns. 45> ps. 191*



3)

CADUCIDADE

Efectos económicos de la caducidad de las con 

cesiones de servicios.

(F. Garrido FALLA).

Vid. REVISTA de Administración Pública, I964» 

n9. 45» ps. 2 31. ___



CADUCIDADE

Caducidade do direito a pedir indemnização por 

danos pessoais.

(Manuel Gomes da SILVA).

Vide: SCISMTIA Ivridica, 19 6 5, ps. 61



CADUCIDADE

Da preclusão no processo civil. 

(Ceiso Agrícola BARBI).

Vides REVISTA Forense, 1955,vol. 158, ps. 59.



CADUCIDADE

Considerazioni sulla decadenza da rapporti ara- 

ministrativi.

( Sebastiane» CASSARINO).

Vides STUDI in onore di Gaetano Zingali, vol. 

II, p. 83



CADUCIDADE

Da prescrição e da decadência. Teoria geral 

do direito civil.

YidesDEAL (António Lmís da Câmara)



3 6

CADUCIDADE

Tutela dei Diritti. Art. 2910-2969*

Vide: MICHELI (Gian Antonio), AZZARITTI (Gae- 

tano) e SfíARFELLO (Gaetano)



CADUCIDADE

Presc r i z i one e deeadenza.

Vides RUPE-ÏPO, Cesare



CADUCIDADE

El problema de los plazos en el recurso con­

tencioso-administrativo! Prescripción o cadu- 

cidad?

(J.F. SANTAMARÍA PASTOR).

Vide» REVISTA de Administración Pública,

1969, p. 185.



35

CADUCIDADE

La caducidad dei Derecho. (José Maria REYES 

MOUTERREAL)

Vide: REVISTA Jurídica de Cataluna, 1965» 

p. 983



CADUCIDADE

Conhecimento judicial da caducidade (art.

33 C.C. e art. 47^ do C.P.C.). (Aníbal de 

CASTRO)

Vide: JORNAL do Foro (166-169), 1969, p. 39

F.I/.A/.D.



CADUCIDADE

Temas de derecho civil.

Vides CASTRO Y BRAVO, Federico de



*
CADUCIDADE CAMBIARIA

Diversidad e identidad de la prescripción 

y de la caducidad cambiaria.

(Santiago J. Bullrich)

Vide* LECCIONES y Ensayos, 1966, n** 3 3,

P. 35.



^  CADUCIDADE DO DIREITO AO TÍTULO
DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS

Questlonl la tema dl deoadona» dei dl-
rifcto al tltolo dl un porlodlcc
(p. Pioretta)

V id . RIVISTA d e i D ir .  Coennerclalô#1955, 
p. ZXff p . 339»



CADUCIDADE DO NEGÓCIO

Reforma do trabalhador s caducidade do contrato

Vida: CORREIA, Servulo e Bernardo XAVIER

»V Mj>



/

CADUCIDADE OU PRECLUSÃO

Prescrição e caducidade.

(Adriano Vaz SERRA)

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça, n2 105, 

ps. 5; H .2 106, ps. 45» n2 107, ps. 159



CADUCIDADE OU PRECLUSAQ

Critério científico para distinguir a presczi 

ção da decadência e para identificar as acçõe:

_ imprescritíveis._____________________________

(Ague lo AMQRIM, Pilho). ....._ _  ____

Vides REVISTA Forense, 1961, vol.193» ps. 30
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CADUCIDADE DO TESTAMENTO

Vid. INEFICÁCIA DO TESTAMENTO



CAEIRO DA MATA
T

Elogio do Prof. Doutor J o s é  Caeiro da Mata.

8ide: ACADEMIA Portuguesa da Historia. Elogio do 

Prof. Doutor Jose Caeiro da Mata

*
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CAPEF

Algumas notas sobre a importância eco- 

nomica e social da cultura do caf 

em Cazengo
(Heitor Mirrado)____

V i d A G R O N O M I A  Angolana,1950,n?. 4, 

pag. 15.

CÏ '



CAFÉ

0 custo da produção do café nas p r o ­

priedades dos tipos Medio, e Ideal no

Libolo e nos D e m b o s ___________________

(Sousa de Macedo)______________________

Vid. AGRONOMIA Angolana,1950,n2. 4, 

pag. 65.



GAFE

História breve do Café 

(Ramos de Souaa Jr.)____ -

Vid. ACTIVIDADE Económica de Angola, 
1950,n. 26,pg» 5.



CAFE

> '  ......._ ......._
/ /

Historia breve do cafe

(Ranos de Sousa Jr.)

Vid. ACTIVIDADE Econ. de Angola,1949, 

n. 22|23,pag. 31.



CAFÉ

História breve do café. 

{Ramos.de SOUSA)

Vid. ACTIVIDADE Económica

1951* n. 2 27, ps. 21; 1952, n.? 30, 

ps. 5; 1953, n.® 55, ps. 5



CAFÉ

La conférence du café à Rio de. Janeiro 
(P. jSTANER )___

Vid, BELGIQUE d ' Outremer, 1957, n. 
277,. ps. 253

Ol



CAFÉ

São Tomé e Principe e a cultura do 
café.

Vid. MINISTÉRIO DO ULTRAMAR.
Memórias da Junta de Investigações do 
Ultramar.
1 - Segunda série



Price instability, hedging, and trade volume in

the coffee futures market._____________________

(Leland L. JOHNSON)____________________________

Vid. JOUEJIAL (The) of Political Economy, 1957,

ps. 306________



J í  -
CAFÉ

Os eternos problemas do café.

(Rubens do AMAKAT.) _ _ _ ___________________

Vid. JOBHAL Português de Economia & Finanças, 

1960 , n Q 8 0 , ps. 75 -



CAFÉ

The international coffee market: A note 

(Gertrud LOVASY)

Vid. STAFF Papers, 1962, vol. IX, ps. 226



The international coffee market.

(Gertrud LOVASY and Loretta BOISSONNSAULT).

Vide: STAPF Papers, 19 6 4, ps. 367*



Convénio internacional del café, 1962.

Vide» NACIONES MIDAS - Estúdio sobre los



CAPS

El Problem del Oaf

Vide: AVEAIIOVIC (Dragoslav)
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CAIENES

Jevons and Caimes.

(R. D. Collison BLACK).

Vid. ECONOMICA, i960, ps. 214



As

CAIXA ECONÖMCA

Verschmelzung freier Sparkassen. Eine körpers­

chaftsrechtliche Eamburgensie.

(Hans Peter IPSEN).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ (Hgrs.) 

Im Dienst an Reciit und Staat, P* 737*
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CA IX A S DE ECONOMIA

■í

Historia urgente de las cajas de ahorro y mon­

tes de piedad en Espana.

Vide: LOPEZ YEPES, Oose

fr.y.A



CA IX A S DE ECONOMIA

Introduccion a las cajas de aborro

Vide: GALAN GALINDO, Angel y Dose Manuel

GONZALEZ PARAMO
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.



^XVlQ&OL/D 'eAUvnh/ryifiC/XÆ

&£úyo<)&G cl’ Êluxruj/yies. 

^ / C o l-  C^e/ISLL& oL  (D <CO,YLO/YYlfl&/ G

Y ^ f 0- S^H.



A
ejuymM'yyLcccc^>

'sßcu •hAsPoAjVYbcu oLe fie* c&syszs oLù -ĥ st ~
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CAIXAS ECONÓMICAS

As c a ix a s  económicas n a c io n a i s ,

Vià. AITAIS do Instituto Superior de 
Ciências Económicas.e.Einanceiras, 
vo 1 .  W, 1 9 4 7 .  p á g s , 267 ,



CAIXAS ECONÓMICAS

Caixas econômicas. (Ariosto LANÇA)

Vides ANAIS do Instituto Superior de Ciências 
Econômicas e Financeiras, 1 6, 1948,



SGOKÜMIGAo

Die Vertretung öffentlich-rechtlicher 

Sparkassen durch, BevoXhoaSchtigte.

Vi.cL, Zeitschrift fär das Gesamte Han­

delsrecht und Konkursrecht, -19.5-6-,- pa-g.



CA IX A S EC0NÕMICA5

l/ide: FUNCION de las cajas de ahorros en las 

relaciones económicas con el exterior

r, ✓ . «s. s.



CA IXAS ECONÓMICAS

Bibliografia dei ahorro, cajas de ahorros y 

montes de piedad.

Vide: LÔEZ YEPES, 3osé
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CAIXAS POSTAIS

Studi di Scienza delle Finanze e Dirit 
to Finanziario.

Vid. GRIZIOTTI (Benvenuto)
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CAIXAS DE PREVIDÊNCIA

Âmbito das Caixas de Previdência. 
(Mário ROSEIRA)

Vid. REVISTA de D ireito do Trabalho e 
da Previdência,, 1953, Ano I I I ,  ps. 170



CAIXAS DE PREVIDÊNCIA

Modelo Geral de Regulamento das Caixas Sindi - 

rcais de Previdência e das Caixas de Reforma ou 
de Previdência . ____________________

Vid. MODELO Geral de Regulamento das Caixas 

Sindicais de Previdência e ... _ _

ní



CAIXAS DE PREVIDÊNCIA

l,

Regulamento Geral das Caixas Sindicais de Pre­
vidência.

Vid. REGULAMENTO Geral das Caixas ..



CAIXAS DE PREVIDÊNCIA

V id e :  REGULAMENTO g e r a l  d a s  C a ix a s  5 i n d i c a i s  de  

P r e v i d ê n c i a .
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CAIXAS DE SEGURANÇA SOCIAL
>/

Les Caisses de Securité Sociale sont-___

elles recevables a demander la faillite 
d'un commerçant ?__( J«-L. Herzog )________

[v id . REVUE Trim. de_ Dr. Commercial, 1951, 

pagi 24 . ________________
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CAIXAS SINDICAIS

Modelo Geral de ^egulamento das Caixas Sin­

dicais de Previdência e das uaixas de Reforma 

ou Previdência.

Vid. MODELO Geral de Regulamento das Caixas 

Sindicais de Previdência e ...



\_j,e£___________________________ _____ ________

CAIXAS SINDICAIS DE PREVIDÊNCIA

Regulamento geral das Caixas Sindicais de Previ­
dência.

Vid. REGULAMENTO Geral das Caixas Sindicais de 

Previdência. Decreto n .2 45 266, de 23 de Setem­

bro de 1963»

i



CAIXAS SINDICAIS DE PREVIDÊNCIA

Regulamento geral das Caixas Sindicais de Pre-

vidência........ .... .....

D e cre to ,n e. 45*266 , de 23 de Setembro de 1963  

( r e c t i f ic a d o  no "D iário  do Governo" i 2.6 ,  I a. 

s é r i e ,  de 8 de Ja n e iro  de 1964)«

Vid. REGULAMENTO Geral das Caixas Sindicais 
de Previdência.

M*
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CAIXEIROS-VIAJANTES

La situation professionnelle des voya­
geurs de commerce. (Pierre BIDEAU)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1956, vol. 74, ps. 616



Is*

CAJAL

Los t r è s  grandes de l a  f i l o s o f i a .  

(Jo aq u in  IBIARTE).

Vide» RAZON y  Fe, 1965» n3 809» p s . 589



/

CALAKáNIBEI

Piero Calamandrei (Patos biográficos)

V id . REVIS IA âie l a  Pacultad de Perecho 
de Medico, 1956, Tomo V I, nß 24, pag.
9



CALAkiANIREI

Piero Calamandrei. (V .P .G uillen)

Vid . RI3VTSIA de Derecho Procesal,1956, 
n.c 4 , pag. 939



CALAMANDREI

In memoria di Piero Calamandrei,

Vid. Ca PPELLSTTI (Mauro)



CALAMANDREIy

_In. raernoria di .Piero Galamandrei. 
(E. REPENTI) _

Vid. RIVISTA Trlmestr ale dl Dlrltto e 
Procedura Civile, 1958, ps. 1



CALAMANDREI
l

Pioro Calamandrei.

Viá. RIVISTA di DIritto Procossualo, _  
1956, parte I, p&* 261



CALAHAHEREI

Ricordo ài Piero Calamandrei.
(N. BOBBIO) _______

Vid. SnjDI Senesi, 1958, III serie, VII, ps. 7
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CALAMIDADE PÚBLICA

Calamidade Publica 
(H* Fernandes Pinheiro)

Vid. REVISTA de Dir^ Administrativo





CALASSO
V

Francesco Calasso (1904-I965) e la metodolo­
gia delia Storia dei Diritto.

(António Morongíu)

Vides RIVISTA Italiana per le Scienze Giuri- 

diche, 1965-1967, p. 1.



CALASSO

Francesco Càlasso.

Vide: AMALI di Storia del Diritto. Scritti 

di Francesco Calasso, 19 6 5» p. V.



ò
CALASSO

Bibliografia degli scritti di Francesco Calas- 

so (1928-1965).

Vide: ANNALI di Storia di Diritto. IX, I96 5, 

Scritti di Francesco Galasso, p. XIX.



CALASSO

Francesco Calasso - In mempriam 

(Ennio CORTESE) _____________

Vide: BULLETTIKO dell'Istituto d i D irittD  

Romano "Vittorio Scialoja", 1965» Yol VII, 

ps. 365



CALÇADO

Indústria do calçado de cabedal. Subsí­
dio para a sua reorganização.
(António BRAVO)

------------------------------------------------------------------------------------------

Vid. INDÚSTRIA Portuguesa, 1957, ps.



CALÇADO

O mercado de calçado na República Federal 

Alemã.

Vides MERCADO (0) de calçado na R.F.A.



CALÇADO
V

A i n d u s t r i a  p o r t u g u e s a  de c a l ç a d o .

V id e :  RAPOSO, M. E d u a rd o  F e r r e i r a
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CALCULADORES

Elektronische Datenvemrbeitungsmschinen im

:ech t.

(Ulrich KLUC).

Vide: EESJ5CHRIFT Hermann Jahr reiss, p. 189.



ï.
CALCULADORES ELETRÓNICOS

Les calculateurs électroniques appliqués à la 
science historique.
(V.-A. USTINOV).

Vid. ANNALES, Economies Société Civilisations,

1963, ps. 259«
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"  ... 7 ~__________ CALCULO SGQïTÔlIICO

Sciaerai ùi c& 1co1 q econoiaieo su
eerti,

V ia . GIOBUALU àeg li lilco norois t i  e **nna- 
l i d i  Scononia, 1948, pá j s .  561 .. ___



Sobre o problema do cálculo económico em sistema

de economia de direcção centrai-_______________

(Francisco pereira-de MOURA)-------------------

Vid, REVISTA do Gabinete de Estudos. Corporativos, 

1953f ano XV, ps. 309__________________________



g ALCULQ. ECQIRJm IGO

Kantorovich on economic calculation. 
(Benjamin WARD)..._....  ...

V i d . JOURNAL (THE), of Political Econo­
my, I960, ps. 545.......  - .....^



c/lculo económico

II problema del calcolo economico nell'econo­

mia di piano. (B. LEONI)

Vide: POLITICO (il), ano 30, 1965, ps. 415



CÁLCULO ECONÓMICO

Le Caucul Economique.

Vide: LESOURNE (J.)



CALCULO ECGNOMICO

Calcul économique et utilisation des ressour­

ces.

Vide: KANTOROVITCH (L.V.)



CALCULO ECONOMICO

I
y

Politique des investissements et calcul éco­
nomique. L1experience soviétique.

Vide: C0LLET5E (j.M) - Politique des ....



CALCULO ECONOMICO

Le modèle de Kantorovitch et la méthode sovié­
tique des balances.

(N. CHANDEA)

Videt HEVÏÏE d'Econoraie Politique, 1966,

p. 228.



CALCULO ECONOMICO

Le problème du calcul économique en économie 
planifiée.

(B. Leoni)

Vide: POLTTICO (il) - Rivista di Scienze 

Politiche, I9 6 7, p. 624.



CALCULO ECONOMICO

Calcul économique et formes de nropriété.

Vide: BETTELHEIM, Charles



CALCULO ECONÓMICO PÚBLICO

_Qu&lcJie oaservaziane..s u l c a lc o lo  eco-

no.mi.GLQ p u o L lico .

(LI. R. CANELA).

Y.id.. RIVISTA. Internationale di Scien- 
ze Sociali, 1959, ps. 139-



CÁLCULO ELECTRÓNICO

Le Calcul électronique.

Vid. BEMÜH, Bruno



CÁLCULO ELECTRÓNICO

II calcolo elettronico nella scienza eccnomica, 
(a . predetti)

Vid. INDUSTRIA (l 1), 1962, ps. 200





CÁLCULO FINANCEIRO
'Vj

II calcolo finanziario.

(Francesco Garino CANINA)

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e 

Scienza delle Finanze, 1952, ps. 142 

parte I



CÁLCULO FIHA1ÍC3IEQ

As derivadas logarítmicas no cálculo financeiro 
e na demografia.

(.Luiz dos Santos fERHÂiíDES)

Vid. ALAIS do Instituto Superior de Ciências Eco­

nómicas e •Financeiras, 1954, vol. 22f ps. 55.._



1

CXLGULO matricial

O cálculo matricial e suas aplicaçSes à eco 

nomia. (Michel DUPUY)

V de: REVISTA Brasileira de Economia, £ (3)

1955, p . 33

m/.A/.a.



«2/

CALCULO MATRICIAL

O cá lcu lo  m a tric ia l e suas ap licações à eco­

nomia. (Michel DUPUY)

Vide: REVISTA B r a s i le i ra  de Economia, 9 (3)» 

1955, p . 33



y Ca LCULO DAS PRÜBABIiA Da LKS

De 1 ’usage du calcul des probabilités 

en matière économique. (G. Horlat)

Vid. REVUE D ’ECONOMIE POLITIQUE, 1956, 

pag. 889



CÁLCULO DAS PROBABILIDADES

Su talune applicazioni dei calcolo delle probabi- 

lità in economia, (a . PREDETTl)

Vid. INDUSTRIA (L'), 1958, ps. 554



V  --------- --
CÁLCULO UB PROMLIUAUBS

Sul fondanenti dei Calcolo di probabilità. 
(C..F. MANàRA)

Vide: Intfirna.zionfl1.fi

l i ,  I967 ,..iu ._5a i_
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CALDAS DA RAILKA

Paleolítico das 

(Afonso do Paço

Vid. BROTÊRIA - 

tvra, 1964> ps.

Caldas da Rainha, 

e Hipólito Cabaço)

Revista Contemporânea de Cvl- 

158

Mí
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CALENDÁRIO

La riforma dei calendário

Vid.___________
5 ALE SI ANU M , 1 ? 48 , p ag, 6 8.



CALENDÁRIO

O Concílio e a reforma do Calendário. 

(Abílio MARTINS) _______

Vid. BRQTÊRIA - Revista Contemporânea de Cvl- 

tvra, 1964, ps. 5



CALENDÁRIO
k

Breve resumo da H istóia do Calendário. 

( José Stúrias de QUEIROZ).

Vide: IBMEN, 1966, ps. 386



CALEîïDARIO LITURGICO

O novo ca lendário  l i tú r g ic o .  

(Carlos Fernandes de ALMEIDA).

Vide: BROTERIA, p. 145-



CALENDÁRIO LITURGICO

O nono calendário litúrgico

Vides LUMEN, Revista de cultura do clero, 1969,

P. 573



CALENDAR! OS LITIIRGICOS

Archeologia Cristiana. Nozioni Generali dalle 

Orifji.nl alia Fine del Sec. VI.

Vide: TESÏINI (p.)



CALENDAR!Cß LITUHGICOS

•ül culto dLß los santos on la Aapafla Rouana 
y visitada.

Vide* GARCIA RODRIGUEZ (Camen)
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î/̂oL- tfòe/itúylct, oíey êÂicvcrt, 6\o- 
^yfòote/uxyi) n j /yruAs1)e/rty ^ f d dd ,  

____________



CALIFADO

Some considerations on the Sunni theo 
ry of the Caliphate (H.A. Gibb)

Vid. ARCHIVES d ’Hist. du Droit Orien­
tal, 1948-vol. III,pag. 401.



CALIFADO

Osservazioni critiche intomo alla natura del 

Califfato e del Sultanato.

Vide: D'EMILIA, Antonio
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'SiticÿuLâ0) J 5 2 3 ,  -jvcujo- 5  8o  «



CALIGRAFIA REDONDA VISIGÓTICA

Sobre los origenes de la redonda visi- 
gotica (J.R. Armengol)

Vid. CUADERNOS de Hist. de Espana,XIII 
pag. 5.



V-
CALISTRATO (Jur. Rome.)

I "Libri da Cxignitionibus” di Callistrato. Ri 

cerche sull'elaborazione giurisnrudenziale del 

la "cogrdtio extra ordinem".

Vide : 13ÜLT1ÍI. (líoberto).
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\s
CALÚNIA

Altorientalische Parallelen zur 

calumnia. (Herbert PETSCHOW) 

Vide: ZEITSCHRIFT der Sav.-Stif 

chichte, Rom. Abt., 1973, p. 14

spMtrömischen

f. Rechtsges-

r/no



CALVINISM)

Calvinisme» e Ecumenismo. 
(Manuel de ALMEIDA).

Vide: BROTERIA, I965, nS5, ps. 439



CALVINISMQ

V

Le calvinisme et le droit de résistance à 

l'Etat. (L. ARÉNILLA).

Vide: ANNALES. Economies, sociétés, civilisati­

ons, 1967, ps. 35 0.





CALVINO

Johannes Galvin.

Vide: REIBSTEIN, Emst - VolkssouverMnit&t und 
Preiheitsrechte, p. 99» v* !•



CALVINOy

Da Calvino a Rousseau.

Vide: LUTHY, Herbert
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CAMARA DE COMERCIO INTERNACIONAL

Die Internationale Händelskammer. 
(EISEMAAN-KHBUZ)

Videi ZEITSCHRIFT für Ausländische« Öffentli­
ches Recht und Völkerrecht, 19 5 2 , p . 465*
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CAMARÁ CORPORATIVA

Vid» PARECERES da Camara Corporativa.



J______CÂMARA CORPORATIVA.____

VId. REGIMENTO da Gamara Corporativa



CÂMARA CORPORATIVA
*

Vid. QUEIRÓ (Afonso)_, 0 Passado e o Fu­
turo da câmara Corporativa. Discurso 
proferido na sessSo comemorativa d© 202-. 
aniversarie da Camara Corporativa, em 
10 áe Janeiro de 1955.



CÂMARA CORPORATIVA

O futuro da Camara Corporativa 
(Afonso Queiró)________________

Vid. REVISTA do Gab. de Est. Corpora­
tivos, 1954, 20, p. 319. . __________



CÂMARA CORPORATIVAJ

Aveti í& possibilito du Ccaaaoil Êco- 
noaique (A# Sauvy)---- ----------

Vid* REVUE Pol# ®t Parleraentair©#1955# 
P .  117.



___ CÂMARA CORPORATIVA--------
I

tiva

Vld* QUEIRÓ (Afonso



T QAMABA CORPORATIVA

A^função coordenadora da Câmara Corpo­
rativa perante a Constituição.________

Yid. R3VISTA do Gabinete de 3a tu dos 
Corporativos, 1957, ano VIII, pag*. 329



V ----------------------------------  —y______L_ CÂMARA CORPORATIVA________

Le Conseil economique français._

_(Emile ROCHE)______________________________

V i d . REVUE Politique et Parlementaire,

„ 1 9 5 8 ,  5 - 4 ,  p s .  ,16 2



CÂMARA CORPORATIVA

Le Conseil National de l'économie et du 

travail italien.
(Maurice AUBRY)

Vid. REVUE du Droit Public et de la 

Science Politique en France et a l'Êtran_ 

ger, 1959, ps. 470



CAMARA CORPORATIVA

Les syndicats et la réforme du Conseil écono­

mique et social.

(Gaston VAILLANT).

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 1963» 
ne. 740, ps. 60.



CÂMARA. CORPORATIVA

Regimento da Câmara Corporativa.

Aprovado em sessão plenária de 27 de Novembro

de 1953.
3.» Edição.

Vid. REGIMENTO da Câmara Corporativa, 1964



CAMARÁ CORPORATIVA

Ba Assembleia Hacional e da Câmara Corporati
va.

Vide: ALKEIDA, Luís Crucho de



I

CÂMARA CORPORATIVA

Composição da Câmara Corporativa.J£ Legislatu
ra.

Vide; CORPORAÇÃO da Câinara Corporativa ...



CÂMARA CORPORATIVA

Presxdencia da Camara Corporativa

Vide: COSTA,Mario Julio de Almeid
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CAitARA eclesiástica

Cartório da Câmara Eclesiástica de Lisboa. 
Habilitações "de srene-oe".

Vide: CARTORIO da Câmara eclesiástica de Lis­
boa. Habilitações "de venere".
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c Xm a r a  d û s  l o r d e s

La réforme de la Chambre des Lorda 

(Vltor.de Pange.).. ____________________

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 
1950,n s. 597,pag. 17. .



CSl-IARA DOS LORDES

La Câmara de los Lores en el siglo XX. 
(Manuel Braga IPJBMNE)

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos, iy59, n2 106, 
ps. t?



CAMARA DOS LORDS

The house of lords and the criminal law.
(D. Seaborne DAVIES)

Vid. JOURNAL (The) of the Society of Public 

Teachers of Law, 1961, vol. VI, ps. 104



CAMARA DOS LORDES

La chambre des Lords et l'actualité politique 
britannique.

(P.G. MARX)

Vides REVUE du Droit Public et de la Science 
Politique en France et à l'Etranger, 1968,

P. 534«
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CAMARA DCS LORDES

L'im possible réforme de la  Chambre des lo rd s .  

(Monica CHARLOT).

Vide: REVUE Française de Science P o litiq u e , 

1969, P. 793-



CAMARA dos lords

Le rôle judiciaire de la Chambre des Lords. 

(GRINBEBGr - VI NA VER).

Vide: TRAVAUX Pratiques de Droit Privé Comparé,



K

CÂiiARA DE ïïEABALHO

Arbeitskammem im Demokratischen und. Sozialen 

Rechtsstaat.

Vide» ZACHER, Hans F.

SiÆîM;
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îíu>l- ^tAri/àhxs tfcrULOXxi, did - 
íĵicuouí.m; y ̂ ^̂ p/û Átrû zi 
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CÂMARAS. DS COMERCIO

Die In d u strie - und Handelskammern.

(Ju liu s  von GIERKE).

Vid. ZEITSCHRIFT fü r  das Gesamte Handelsrecht 

und Konkursrecht, 1957? ps. 77*



CÄMARAS DE COMERCIO

IT Der die Handelskammern - Geschichte und Orga­
nisation.
(Rolf STODTER)

Vides IPSEN, Hans Peter - Herausgegeben von... 
- Hamburger Festschrift für Friedrich

Schack, p. 143



»>

câmaras de comércio

Câmara de Comércio. Enquadramento na Economia 

Actual. (Fernanda AGRIA)

Vide: ESTUDOS Sociais e Corporativos, 7 (25),

1968, p. ?8

9. ✓.
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CÂMARAS DE COMPENSAÇÃO

Z
Étude statistique des chambres de com- 

pensation bancaire en -France et a l'e­
tranger (Ch. Penglaou)

Vid. JOURNAL de la Soc. de Statistique 
de Paris,1950,pag. 164...... ......



CAiïARAS DE COMPENSAÇÃO

Posxble nanel de una camara de cornnensación en 

el mercado regional latinearnericano.

Vide: KEESING, P. A. g . y BRAND, P. J.
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CAMARAS MUNICIPAIS

A Saúde e Assistência e as Câmaras Municipais

Vide: BOLETIM da Administração Autárquica no 

Distrito de Aveiro, I968, n. 26, p. 4 1.
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'ûuCjs/be/ ■'YYU
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CAMARÕES

L ’autonomie camerounaise.
(Paul Marie GAUDEMET)

Vid. REVUE Française de Science Politi 
que, 1958, vol. VIII, ps. 42
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CAMBIAL

ffieveca del pagament© della cambial© 
e reviviscenza dell’avail©
(G. Antonio Michel! )_

Vid. SCRITTI Giuridici in ©n©re di
A. Scialoja, v.II, p. 495^
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'CAMBIO

Exchange Depreciation a.nâ Economic 

Read justement ___ ___________

VId. REVIEW _(The) of Economics and Sta- 

tistics#1948,n£ 4,pag,2TS.



CÂMBIO

Versamento in clearing, liberazione dei
debitore © rischlo dei cambio__________
(F» Muggla)________________ ______________

Vid. RIVISTA dei Dir.
pag, 56.



C&iELOî

Le colloque de royaumont. (J. Merigot)

Vid* REVUE I)' ECONOMIE POLITIQUE, 1956, 
pag. 243



^ CÄKBIO

Variations du cnange et termes de 
l'échange. (G. laarcy)

Vid. REVUE D'ECOHOMIE POLITIQUE, 1956, 
pag. 177

\



CÎLMBIOF

Revenu, change et balance des paiements 
d'Albert Aftalion a J.E.Meade.
(Jean WEILLER)

Vid. REVUE Economique, 1954, Vol. V, 
ps. 298



CÂMBIO

The economics of foreign exchange re­
tention schemes.(II) Broken cross rates 
aspect and the induced commodity arbi­
trage. (S.C. TSIANG)

Vid. ECONOMIA Internazionale, 1954,



CÂMBIO

Exchange rate policy: experience and 
theory reconsidered. (R. DEHEM)

Vid. ECONOMIA Internazionale, 1952, 
vol. V, ps. 559



cIhbiû

Tassi di cambio e reddito nazionale.

6-P.P. STEEETSP)
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CAMBIO

The Optimal Volume o f Foreign Trade and the 

Exchange Rate-

(Andras NAGY and Janos STAHL).

Vide » EC ON OMETRICA, 1 9 6 7, p. 143-
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CÂMBIO

The E ffe c t o f Monopoly in  Commodity Markets 

upon the Foreign Exchange Market.

(Lawrence H. OFFICER).

Vide: QUARTERLY (The) Jou rn al o f Economics, 

1966, p. 325.



CÂMBIO

E ffic ie n c y  in the Open Economy.

Vides STYKOLT, S te fan
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CÂMBIO A PRAZO

De quoi s ' a g i t ' i l ?  -  Le marché de change à 

term e. ( Sanjaya LALL)

Vide: FINANCES ET Dévelopement, 4 (3), 196?
p. 216
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T U  î/IÍÀttouricI (  cfycuilj'.





P " * P  - 
isOrfyibioà

z t  cííúvn^e/-

1̂/a/d//- ”íCci/Txxfie&vi, 4^2%

A/tê-



'Q/772 ß isri 
&  /Y ïi/ajvcfîœ /Yfiß/Vi&bcuJiÃL e s t  t b ï  

À&vn/ÿ{!/3 -

S j  esuvce, o t ’ t)co sa c/ yyú^  ^ îo 't i t ï '-

Y ^ ,  J ^ 3$, t oUt-



G â m  b
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S ê  a/ tÃcuŷes £■/' Ee<i yjxirts.

ry/iob, %  OXHX& o/, ' (jc/nawu. 
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ßje^yttri^ou/W', ĵjsfiiïifr de' 3$ -fißUjü*

<¥57. V ______________



Qx^mbicó
•ííír»t.&ec db-S *J

/**- ~ é  ß- <2̂ : ẑt. «^r y^o •
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C (ÛvloLj).

n^õoL- —  Clsriwuœuuvc oU; 
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^̂ -Ô vĉ 'YiÆ/'. - Côyir̂ LuxuJbe, al&/ tß&cj.
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'juxx^nx&o ôLe> cßueooxono d &  j!&u.
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CAMINHOS DE PERRO

Preocupaciones y sugestaciones ferro­
viárias 1________riu,,_______ !__________

Vid. MONEDA y Crédito,1948,n224,pag.



CAMINHOS DE PERRO

Os caminhos de ferro-4a África Central 
(Lopes Galvão)__________________________

Vid* BOLETIM da Sociedade de Geografia 
de Lisboa,1950,pag. 209.



CAMUmûS-J2£JFERR0

du chemi n de f e r

.,Zid^_BEy.IIE.-^aliLti±que e t  P arlem e n ta i -  

—ne_̂ l 95.1 ,nfi. _6.Q5»p ag.__ 156._____________
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CAMINHOS m  FHRRQ

Cem Anos de Caminho de Ferro na Lite­
ratura Portuguesa.

Vid. ÁBRa GÃO (Frederico de Quadros)



CAiaiíHDS m  FiKRO

Gaminlioa de Ferro Portugueses.

Vid. ílBRAGÃO (Frederico de Quadros)



CAMINHOS DE PERRO

La main-d’oeuvre et la construction 
des chemins de fer au XIX siècle. 
(A. Châtelain)

Vid. ANNALES - Économies - Sociétés 
Civilisations, 1953, pag. 502



G M H H Û &  US FERRO

Crdnica da FundaçSo dos Gaminnos de 
Ferro em Portugal.

Vid. TEIXEIRA (Luiz)



^  CAMimroa be ferro

Apontamentos da História dos Caminhos 
de Perro em Portugal.

Vid. GAIO (Eduardo Frutuoso)



OAMIUHQS JDK FEREO -

T,a responsabilité du chemin de fer en 
cas_diaccident causé par l'encombrement 
des couloirs des voitures par le a baga- 
ges des voyageurs en surnombre.

Via. RECUEIL Dalloz, Notes de Jurispru- 
dence, 1958, ps, 47



Inauguração doa Gaminnoa de Ferro ern. 
Portugal.

Vi d. COUVRmjR (Raúl da Gosta)



CAMINHOS DE FERRO

Colectânea da Principal Legislação dos Serviços 

de Portos, Caminhos de Ferro e Transportes.

Vid. PROVÍNCIA DE ANGOLA

Colectânea da Principal Legislação dos Serviços 

de Portos, Caminhos de Ferro e Transportes



CAMINHOS DE PERRO

Caminhos de Perro do Estado.

Vid. CLASSIFICAÇÃO Geral de Mercadorias.



CAMINHOS DE FEKRO

Die neuere eisenbahngesetaßebun# dea bundea.

Vid*i HESS (Fritz)



CAMINHOS DE EEREO

Chemins de fer et croissance économique: 

l'exemple américain.
(Maurice LEVT-LEBOYER)

Vide: ANNALES, Economies, Sociétés, Civilisa­

tions, 1966, p. 5 7 5.



CAIvUNHOS DE FERRO

Railroads as an Analogy to dhe Space Effort. 
Some Economic Aspects.

(R. W. FOGEL)

Vides ECONOMIC (the) Journal, 1966, p. 16.





CAMINHOS DE FERROWJ.

La nacionalizacion ferroviária de 1941. (Jose 

BERMEJO VERA)
Vide: REVISTA de Adm. Publica, (72), 1973,p.73



CAMINHÛS DE FERRO

Premier bilan d'une reforme: La 5.N.C.F. au tei 

me de la période d'épreuve (1970-1973).

Vide: ACTUALITÉ (L1) Juridique. Droit Adminis­
tra t i f ,  29, 1973, p. 451
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CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA

Estudo acerca dos caminhas de Ferro e do Cami-
nho de Ferro de Benquela. (Jose Maria FURTADO)
Vide: BOLETIM do Instituto de Anqola, 142-44)
1972, p. 5



f CAMINHOS MUNICIPAIS

Regulamento Geral das Estradas e Caminhos Munici­

pais.

Vid. REGULAMENTO Geral das Estradas e Caminhos 

Municipais ...
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CAMIíiHOS PÚliLICOS

Jurisprudência-caminhos públicos.

Vide: BOLETIM da Administração Autárquica no 

Distrito de Aveiro, 1965, na 12, ps. 33



CAMIMOS PÚBLICUS
4

Propriedad y uso de caninos (José LEÓK BA.HAÎT- 

niARÁN)

Vide: HHVISTâ de Derecho y Ciências Politicas,

19 7 0 , p . 5
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- V  --------- CAMIONAGEM

Los Ayuntamientos y la nueva Ordeaacicn 
*<s Transportes por Carretera 
(Martin-Retortillo)_____

Vié. REVISTA de Estúdios de la Vida 
. Local ,1950,pag. 833,.________ _ ______



CAMTONAflKM

Le problème des t r ansports h igr»̂
JG. LITALIEN j___________ ___

-ÿ.ld. REVUE Pol i t i que et Pa ri ementa 1 - 
re f1951 fna. 605,pag. 174.______________



CAMMEO

F e d e ric o  Canimeo n e l  d écen n ale  d e l la  

sua m o r t e _____________  _______

Vid. RIVISTA Italiana per le Scienze 
Giuridiche,lS49,fasc.l-4,pag.388.



-





è

CAMÕES

El origen del apellido Camoens»
(M. P, Ro d r igue z }_

Vid* BOLETIN de la Universidad Compos- 
telana, 1956, pag» 301 ______



CAMÕES

CnMoes e o seu mito pessoal. 

(João Mendes)

Vide: 3E0TBRIA, 1968, p. 621.



CAMÕES

Camões e seu mito pessoal. 
(JoSo Mendes)

V i d e :  BROTÉfílO, 1 9 6 8 ,  p á g s .



y gamQes

As doutrinas filosóficas na lírica canoniana. 
(Maria Helena Ribeiro da CUNHA)

Vide» BOLETIM Bibliográfico, 1970, 2][, p. 1



CAMÕES

Colecção Camoniana.

Vides CANTO, José do



CAMÕES

Os Hásfadas. Abreviados. Sem perdas o texto 

poético nem cortes a hisqória dos factos, por 

Hernani Cidade.

Vides CAMÕES, Luís de



CAMDES

Câmara dos Deputados. Homenagem a Camões. Con 
ferências promovidas pela Comissão de Educaçãc 
e Cultura da Câmara dos Deputados ...

Vides CÂMARA dos Deputados. Homenagem a Ca-



t f CAMÕES

0 platonismo de Camões. ( João MENDES) 

Vide: BRUTÉRIA. 96, 1973, p. 5G3



a camSes

Camões de cordel. (Joel PGIMTE5)

Vide: BOLETIM do Gabinete Português de Leitura 

22. 1972/73, p. 79



CAMÕES

Camões e a língua portuguesa. (Albino da Bem 

VEIGA)

Vide: BGLETIM do Gabinete Português de Leitu­

ra, 22, 1972/73, p. 17



CAMÕES
£

Camões nas escolas jesuíticas no século XVIII 
(Soão Pereira GOMES)

Vide: BRACARA Augusta, 2J7, 1973, p. 160



CAMDES

Estudos camonianos.

Vides RAMALHO, Américo da Gosta
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CAMPANELLAJ S —

La filosofia delia política in Tommaso 
Campanella----------------------- -------

Vid.STUDI nelle Sclenze Giuridiche e 
Soeiali,1949ívol.XXX,pag.242.



CAMPANELLAy
\

Tommaso.Campanella , utopiste eatholi- 

que du XXVII siêcle (.Gj_ 3 o u r g i n )___1 

Vid. REVUE Pol. et Parlementa ire,1953, 

pag. 179*___ _____________________



CAMPANELLA

und ...Staatemvelt bei Thomas 
-Campanella (Truyol y SerraJ__________
Vid. ARCHIV, des Volkeri\®.chts,V-1955,
p. 1 .



CAMEAHELLâ.

Espana vista por Maquiavelo v nam-panel-!«. n rio ia

(Emílio GfiJRRIG-ÜES)

Vid, BEVISTA. de Estúdios Políticos, 1959, n2 104, 
ps. 99________________________________________
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CAMPANELLA

Libertad natural y poder politico en el esta­
do perfecto de Tomas Campanella.

Vides FERNANDEZ ESCALANTE, Manuel
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CAMPANELLA

Libertad natural y poder politico en el esta­
do perfecto de Tomas Campanella.

Vides ESCALANTE, Manuel F.

■f hA*



CAMPANHA ELEITORAL

Reparos à campanha eleitoral.

Vide: SALAZAR, António de Oliveira



CAMPANHA ELEITORAL
V

O regime jurídico das oampanhas eleitorais 

no direito comparado.

(Miguel Galvão TELLSS).

Vide: ESTUDOS de Direito Público em honra de 

Marcello Caetano, p. 2^5*
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CRMPANHA DE 1801

A Campanha de 1801 
(Bellsario Pimenta )

Vid... BOLET. IM da Blblloteca da JJnlyersl- 
d adede Coimbra,vol. XIX(1950),pag. 1.
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CAMPANHA POLÍTICA

Manual de política prática.

Vide: RIPER (Paul P. van)
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CAMPESINATO

La question paysanne et le capitalisme.

Vide: AMIN, Samir et Kostas VERG0PDUL05
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CAMPO

Ilustración estadística a los problemas dei 

campo. (JestSs ITUHBIOZ)

Vides RAZON y Fe, 1970, p. 569
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CAMPONES

Comportement du fermier traditionnel: maximi­

sation des revenus et mécanisation.

Vide: WINKELMAN, Don



CAMPONÊS

Peasants, procreation, and pensions. (Philip A. 

NEHER)_______________
Vide : AMERICAN (The) Economic Review,61,1971,

1, . 3 8 □
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CAMPONESES

Lénine et le problème paysan en 1917. 
(Pierre SORLIN).

Vides ANNALES - Economies, Sociétés, Civilisa' 
tions, 1 9 6 4» ps* 2 5 0.



CAMFONESES

Les paysans dans la lutte des classes.

Vides LAMBERT, Bernard



CAMPONESES

Les paysans dans la production capitaliste.

Vide: FAUEE, Claude



CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO
V

Os campos de. concentnaçSo na Auemanha

Vid. LUMEN.,1950,pag• 149.*



CAMPOS DE CONCENTRAÇAO

Labor and Output in Soviet Concentra-

Tiion uamps in. oasny;

Vid. JOURNAL (The) of Pol. Economy,

1951. paß. 405.
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"CAMUS"

Camus e o Humanismo da Revolta. 

(Agostinho Nóbrega RODRIGUES).

Vide: ESTUDOS, I9 6 7, ps. 625.



"CAMUS"

De la violence au totalitarisme.

Vide: WERNER , Eric
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. yîryisí jcL&O.
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CANADAf

Le Canada Français

Vid. ESPRIT, 1952, ns. 8-9
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CANADÁ

Terre-Neuve* - De la  R iv a lité  franco- 
anglaise à la  -Confédération canadienne 
(F* V illa r e t )___  ______

Vid. REVUE Pol. et Parlementaire, 1955, 
p . 57,--------------------------



G&HÂÜÎ

évolution récents de l'économie cana­
dienne. (H. Gayet)

V id . ETUDES et Conjoncture, 1956, pag. 
219 ___________ _____________



CANADÁ

Innis Canadian
(W.A. MACKINTOSH)

Vid . JOURNAL (The) of 
my, 1953, ps. 185

P o lit ic a l Econo



CANADÁ

Cuba y Canada. Investigación Economica 
Comparativa.

V id . CUBA y Canadá.
Investigación Económica Comparativa



CANADA

Incidence of taxation in Canada. 
(Irving J . GOFFMAN).

Vide» PUBLIC Finance, 1964, ps. 44



CANADÁ

Le Canada et les Nations Unies. 1965

Vide: CANADA (Le) ..



CANADA (e Catolicismo)

Roman Catholic Influence Supporting Canadian 

Confederation.

(John K.A. Farrell)

Vide: CATHOLIC (The) Historical Review, 1969» 

ng 1, p. 7.



CANADA

The Long Polar Watch. Canada and the Defense 
of North America.

Vide: CONANT, Melvin



canaM

Les re la t io n s  ex té rie u re s  du Québec. (M. TOR- 

RELLI)

Vidai ANNUAIRE Français de D roit In te rn a tio n a l



CANADÁ

A c r is e  canadiana.

Vide* SOTTO MAIOR, João de Sá Coutinho Rebelo
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GANAM

Suosiazy o f 1971* a’«x re fo m  lc f i s l a t i o n .

Vide* BEN30N, E.J,



CANADÁ

0 Canada. (M. Pinhal da CRUZ) 
Vide: BROTÉRIA, 3 6 , 1973, p. 546



CANADA

The pattern of taxation in Canada.

Vide: MASLOVE, Allan M.



&

CANADA

Some correlates -of regime support in Canada. 
(Allan KORNBERG, Harold D. CLARKE and Law­

rence LEDUC)

Vide: BRITISH Journal of Political Science, 

8 1978 Part. 2, p. 199
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The internal ional... canals and __the
. great—s e route s of the world______—_
(A. SIEGFRIED)

Vid. RECUEIL, des Cour a, 1949, n e .-74, 
pag * 6.--------------------------------



V CANAIS INÏEMACIQNAIS

Les canaux internationaux. (Gaetano CQRTESE)

Vide: REVUE de Droit International de Sciences 
Diplomatiques et Politiques, 1971»  P*
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efcô4 M Ï W î hî.- ljl°y -ljf̂ > ■-/$%.



C\ §A^VZAAAc\ Q ß & C & L  . fJ)J S .



UUUv d l a v i a m o i

Â ú tS v iJL  cIá a ____________ _ ._____

M Î Æ  ÇjSwui jtCOWOYTK^luL íaÁbaA .ó$amvi a£c_ 

lp % .\f*Jt'  I  k y ^



ß JhoMotf dU ÇcmcwviõL

tóíS*- ß  M ( $ m w P )  &  i r m i n ^ M

ÍYBtl rmot/uÍA/yrLJL. iê  ̂  o om o^  & .
I

ÍWlA







C M  AL DO P.AMMÁ

Centenário del Tratado Clayton-Bulwer
19 de.Abril de 1850 . ________
(Nicolas Garcia SAÍ.ÍUDI0)

Vid• REVISTA de Derecho Internacional 
tomo LVII,nfi. 114(1850)*pag*163.
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CANAL DE PANAMÁ

Tha Treaty of 1955 between She United
State S— and... Panama (C-, FENWICK) ____ _
Vid. AMERICAN (The) Journal of I n t _  
Law, 1955,v, 49,-p, 543-,-----
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Die Zukunft des Suezkanala
(H. G.

Vid_. AUSSEN Politik, 1954, pg.
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càhal m  suez

Textoe sobre el Canal de Suez.

Vid* POjüITICà  Interna ci anal, 1956» Cua- 

dorno P7, pag. LP7,— ---------------- -----



CaDa L DE SUEZ

La criais del Canal de Suez.______ ___

Vid* POLITISA Internacional, 1056, Cua 
dffrno 27, pá g. 77 .---------------------
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CANAL PS SUEZ

de Suez

^ id .  P O U T I G a  I n t e r n e d o n a l , Guaderno 

■27 ,1956, -p^g, 49.--------------------- ---



CANAL HE SUEZ

El Canal de Suez y el problema del 

control internacional.
(li. Aguilar H a varro)

— Vid. POLÍTICA Internacional, 1957, 
Caderno n.a 35, pag. 47



CANAL DE SUEZ

Les aspects juridiques fondamentaux de 
la question de Suez,_ (Paul VISSCHER)

Vid» REVUE Generale de Droit Internatio 
nal Public, 1958, Ano 62, ps. 400



CANAL DE SUEZ

Some international and legal aspects of the 
Suez Canal question.
(Thomas T. F. HUANG).

Vid. AMERICAN (THE) Journal of International

Law, I 9 5 7 , pS . 277.



CANAL DE SUEZ

The Suez Canal Problem. 
July 26-September 22, 1956.

Vide: SUEZ (The) Canal Problem.
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CANAL DE SUEZ

The Snez Canal Crisis of 1956.

(Wolfgang FRIEDMANN and Lakrence A. COLLINS).

Vide i4 SCHEINMAN, Lawrence and David WIKINSON, 

International law and political crisis,

p. 91.





CANALIZAÇÕES DE ÁGUA

Regulamentos Gerais das Canalizações de Agua 

de Esgoto.

Vid. REGULAMENTOS Gerais das Canalizações de 

Agua e de Esgoto



CANALIZAÇÕES DE ÁGUAS

Regulamentos Gerais das Canalizações de jfgn« e 
de Esgoto.

Vid. REGULAMENTOS Gerais das Canalizações de 

Água e de Esgoto.



CANALIZAÇÕES-.DE AGUA

Regulamentos gerais das canalizações de água 

e de esgoto. (Portarias nQ. 10 367 « H  358)*

Vides PORTUGAL - Regulamentos gerais das cana 

lizações d© água á de esgoto ...
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CANARIAS

Vide: SÏTUACION actual y perspectivas de de- 

sarrollo de Canarias.

r.i/.t/o.
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CANCRO

Alguns aspectos estatísticos da tuber­
culose. s do cancro em Portugal, por ~ 
Joaquim Pronteira __ _..........

Vid» INSTITUTO de Alta Cultura.
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"CANON"

Direito romano. !_ - Introdução. Fontes. 2.ed.

Videi CRUZ, Sebastião
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V
CANONIZAQÄO (Proc.)

Observationes aliquot circa miraculorum munus 
et necessitaten in causis beatificationis et 

canonizationis. (Paolo MOLINARI)

Vide: PERIODICA de Re Morali Can. Liturqica.63. 

1974, p. 341



CANONISTICA (Má ESPANHA)

Bulletin of Medieval Canon Law. Vol. I.

Vide» BULLETIN of Medieval Canon Law ...



GANONISTáS - GLOSADORES

Fonti canonistiche dell'idea moderna dello sta- 
to (Imperium spirituale - iurisdictio divisa - 
sovranità).

Vide: ONORY (Sergio Mochi).



OAlTONIZAglOV

Zur Entwicklung des Heiligsprechungs­
verfahrens bis zun 13. Jahrhundert•
(R. Klauser)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtageschichte, Kanon. Abt.,1954, 
vol. 40, pag. 85



VG
-

CANONIZAÇÃO (Processo)

De competentia in  causis sanctorum decernendi 

a p r ia is  post Christum natum sa e c u lis  usque 

ad annum 1 2 3 4 *

Vide* SCHLAFKE (Jacobus)



CANONIZAÇÃO

Criteriologia jurídica dei milagro en 
las causas de beatificación y canoni- 
zación (S. Indelicato)

VId. REVISTA Esp. de Der. Canonico, 
1950,pag» S59.



CANONIZAÇÃO DOS SANTOS

Sociologie et canonisations.

Vide: DELLOZ, Pierre



_______

Vxäa <5üfcWCt> <k it'itsÄa



CAN-ON I STAS
2

Medieval Papalism

Yid. ULLMANN (Waller) -



CANONISTAS (do periodo pos-classico)

La période post-classique.

Vides OÏÏRLIAC, Paul et Henri GILLES



CANONISII GA.V

Una raccolta di definizioni giuridiche e un 

discorso anonimo in lode della scienza giuri- 

dica. Dal ms. Ashburnham 1798 della Lauren— 

ziana di Firenze.
(Candido Mesini)

Vide: APOLLINARIS, 4 1 , 1968, Miscellanea in
Honorem Dini Staffa et Periclis Felici, II, 
p. 1 0 7.



CAHQNIZAÇAQ

Il rapporto "fattore t«mpo-caratt«re miracolo- 
so di una guarigione” nei processi di beatifi- 

cazione e di canonizzazione. (ü. CAVIGLIA)

Vide* SALES IANUM, 1970, p. 525





A c v n c m o



CANTABROS

Los „cantahros y -astures- y su g-uerra - 
con Routa_________________________

Vid. ÇUADERNOS de JHi&toria -de Espafla,- 

1948,X,pag,193.,___________________________



I

"CANTABROS"

Los Cantabros.

Vide: GONZALEZ ECHEGARAY (Joaquin)



CANTAO
y _______________________________

Une description inédite de la Baie de 

Canton à la fin du XVTe. siècle 
(■u* Bourdon) _____________

Vid. ECONOMIA e Finanças,vol. XVBI -, 
pag. 159.



\
/

CMTAO DE BESEHE

Archiv des Historischen Vereins des Kantons 

Bern. Band XLIV. 2. Heft.

Vides ARCHIV des Historischen Vereins des 

Kantons Bern _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _



CAHTICÛ DOS G Ali TI COS

Tradujo Cray Luis de Leôn,en verso 

„castellano,eI Cantar _de los Cantares?

Vid. H RAZÓN y Fe ",1950,pagI63



_CÂNTICO DOS c â n t i c o s

Ona nueva traducción dei Cantar de 
los Cantares atribuída a Fray Luis de 

_Lecn _ ____ __________ -

vid. " RAZÓN y Fe ",1949,Julho,pag.52.



b

"CANTIONES"

Zur Vorgeschichte und Punktion der Actio fiei 

Uxoriae.

Videt SÖLLNER, Alfred



CANTO GREGORIANO

São Gregorio e o Canto Romano 

(J. Augusto Alegria)

Vid. LUMEN, 1953, pag. 635



rvfrtsL c m  .



7/
/ T b Ü J llc r n

1 / u ^ . ^ < U 7 n ^ v r v c C  ( Í A t )  I c i i A ^ v a f ,  
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4- CANTILLQN

Algunos comentários a la publicación—  

del "Ensayosobro la naturaleza del co—

nxercio en general, de Cantillón — ---

M E .  Eatapé)---------------------------------

Vid, MONEDA y Credito, 1951, n. 3$p.



CANTILLON

Richard, Cantillon: first of the moderns 

(Joseph J. SPENGLER)

Vid. JOURNAL (The) of Political Econo­

my, 1954, p s . 281 e_406 ___



CANTILLON

Richard Cantillon, financier to Amsterdam. (R. 

HYSE)
Vide: ECONOMIC (The) Journal, 81, 1971, p.812



m a o íL m í OL- 

. m m u A A ã k  U w c d u k c



"CANTIO"

Contributi alio studio della "stipulations 
praetoriae".

Vide« MOZZILLO (Attanasio)



/
"CANTI0 DANINI INFECTI"

Contributi allo studio delle "stipulationes 
praetoriae".

Vide« MOZZILLO (Attanasio)



"CMTIUNCULA"

Claudius Cantiuncula. Ein Basler Jurist und Hu­
manist des 16. Jahrhunderts.

Vide: KISCH, Guido



é̂ot nfo vem#

lJ m j i  t j t u  loOv r & í f u n t r  (jA d^^tQ/yw? 

l u i .  C u m i n s ,  I9Í#; j M j j . b A ) -



CANTO GREGORIANO

Consideraciones acerca dei canto gre 

goriano y la voz humana

Vid. " ARBOR -Revista general de In­
vestig a d o r  y Cultura ",I949,nB4S,



J CANTO GREGORIANO

A d e c a d ê n c i a  do C a n to  G r e g o r i a n o  e J o ã o  

P e d ro  L u í s  P a l e s t r i n a  ( J .  A l e g r i a )

Vid# LUMEN, 1 9 5 4 ,  S ® t • -O u tu b r o *
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-jvotsí̂ • sf 6  8 ■



-oeso

ChCLoLcocle/

chusYiÆs ç̂A&a/yisyvej d r  

so Iæ j ^ a s r Y lA s í f e s  ~&tOSiTl L SUQĵ Ü O  
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CAPACIDADE

El concentro de capacidad jurídica 
en sus aplicaciones al Derecho Penal

Vid. " Revista de Derecho Privado", 
1949,pag,Io5.



CAPACIDADE

Attitudini e capacit» nello studio e 
nel lavoro

Vld. ATTI deli'Istituto Nazionale dei 
le Assicurazioni - , I 9 4 0 , p a g . I 5 I .



CAPACIDADE

Notas sobre la capacidad y la incapa 
cidad (F. Carnelntti)

Vld. REVISTA de Der. Privado, 1953,



Li
CAPACIDADE

Da capacidade em direito interna d o- 
nal privado (A. de Caatro)
Vid. REVISTA da Fac*- de Direito.(Minas



______ GAPACIDADE

Vld. FRÊJAVILLE (M*), Manuel de Droit 
Criminel. Capacité, d.e éd. (1956). -__



//

.CaddvCILiuïE

y el poder en el Derec&o.

;íiü. Revista General de I*egielacion y
Jurisprudência» 1955, tomo -XXXI, p&g.
511*—



CAPACIDàDEh-

La capacité de contracter en droit in­
ternational privé anglais.

Vid* Revue Internationale de Droit Com­
paré, 1953, ano Y, p^g. 5 6 8 . —



ÛÂEACIDAJK

L ’ icnasi e la.
í

T n r»a no r»i t.ò rH -i ntanrioyo

e— d±- valí» T ?».

Vj,. ™  Âl tt.ft A

Jíracedura, Civile, 19&&



CAPACIDADE

Some theoretical issues in the measurement of 

capacity. (L.R. KLEIN)

Vid. ECQHQMETOTCAf I960, ps. 272



CAPACIDADE

Ingresso de indivíduos de capacidade limitada 

no serviço público - subsídios para a solução

do problema.

(Nair Lemos GONÇALVES).

Vid. REVISTA da Faculdade de Direito - Univer­

sidade de S.Paulo, 1962, vol. LVII, ps» 169«



CAPACIDADE

Las causas modificativas de la capacidad. 

(C. E. MascareKas)

Vid. REVISTA de Derecho Puertorriquefio, 1964, 
ps. 318



CAPACIDADE

On the Capacity of a Company in Japanese Laws. 
(Noboru ÏOTSUKA).

Vide: OSAKA University Law Review, 1965» 
ps. 21



CAPACIDADE (em Direito Matrimonial Canónico)

Cuestiones sobre la debiáa discreción mental 

el matrimonio canónico. (Antonio ARREGül).

Vide: IUS Canonicum, 1965» ps. 213.



CAPACIDADE

Capacidad y legitimacicn. 

(Jorge Horacio Alterini)

Vides REVISiA Ju r id ic a  de Buenos A ire s , 1966,

ns III, p. 252!.
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CAPACIDADE

La capacité de la personne physique de coclure 

un contrat de travail en tant qu' employé. 

(Sanda GHIMPU)

Vide: REVUE Roumaine des Sciences Sociales,

1969, P. 35



CAPACIDADE

La capacidad en el derecho internacional 

do argentino.

Vides GOLDSCHMIT, Werner



CAPACIDADE

HancLbuch des Österreichischen Internationalen 

Privatrechts.

Vide: SCHWIND, Fritz



CAPACIDADE (D.I.P.)

Capacidad de obrar y disponer de bienes en el 

derecho comparado y en el derecho internacio­
nal privado.

Vide: FALBO, Miguel N.



CÀPACIDADiS (DIP)

L e s  c o n f l i t s  de l o i s  en m a t iè r e  de c a p a c i t é

V id e :  GUINANO, J e a n



CAPACIDADE (DIP)

Le problème des conflits de lois. Vol. 1.

Vide J VOS, Láopold de



CAPACIDADE (DIP)

Tj*. caoacité de la personne en droit internatio 
nal privà français et anglais.

Vides GLEM, E* Patrick



CAPACIDADE (DIP)

Vorschläge und Gutachten zur Reform des deutse 

chen internationalen Personen- und Sachenrechts

Vide: LATJTEKBACH, Wolfgang



6/

CAPACIDADE (DIP)

Capacity to Acquire a Domicile.

Vides GRAVESON, R.H. - Comparative conflict of 

laws, p. 145-

fl 11/#
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CAPACIDADE CIVIL

Zur Geschäftsfähigkeit der Ausländer 
in Devtechland.Ein Beitrag zur Problema­
tik des Art« 7 EG BGB (M. Pagenstech«’)

vid. ZEITSCHRIFT f. Ausl. u. I.P.R., 
19&9,pag. 189.__________________



// CAPACIDADE CIVIL (d. romano)

■*1 infantl pr.xi.1 .unt"------------
(S . SOLAZZI)



CAPACIDADE CIVIL

Factores que determinan la capacidad civil en 

el derecho Castellano leones alto medieval. 
(Manuel SALVAT MüHGIIILLöT).

Vides KEVISTA Chilena de Historia del Derecho, 

1961, ps. 22
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CAPACIDADE COMERCIAL

Emaneipacion y autorización para ejer- 
cer el comercio. (Pedro URRUTY)

Vid. SOCIEDAEILS Anónimas. Revista de 
Derecho Comercial. Ano XII, 1956, ps. 
291______



- CAPACimUS IDOS CÔHJUGES

Capacidade patrimonial dos c&njuges. 
(G. Braga da Cruz)

Vid. BOjUSTIí í  IX) MIÜToTáRIO Ba JUSTIÇA, 
n.y 69, pag, 353



XXJyLcLcuoLz, O/lAyyYLãrOJxi.
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zeÀPACIDADE EM DIREITO INTERUACIONAL PRIVADQ

La capacité en droit international privé. 

(P. CAPOTORTl)

Vide: RECUEIL des Cours, 19 6 3, Vol. III, 

ps. 158



CAPACIDADE INDUSTRIAL

Industrial Capacity.

Vid. AMERICAN (The) Economic Review, 1963, 

p s. 275. (Suplemento)
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CA PA CID A D E J U D IC IA R IAv y

Le associazioni e gli altri gruppi 
con autonomia patrimoniale nel proces-

Vid. POGGESCEI (Raffaelle)



CAPa CILâLE JULICIàRIA

Suits Against Unincorporated Associa­
tions under the Federal Rules of Civil 
Procedure.—

Vid. Michigan Law Review, 1954-55, vole



CAPACIDADE JUDICIÁRIA

Capacita processual« sopravvenuta. 
(Francesco CARNELUTTI)

Vid. RIVISTA di Diritto Processual«, 
1956, parte II, ps. 286



s
^ ________________

CAPACIDADE JUDICIARIA

Le società commercial! in rapporto al giudizic 

civile._________ _________________

Vides ROCCO (Alfredo)



CAPACIDADE JUDICIARIA DOS CONJUGES

Do Código Civil para o Código de Processo Ci­

vil.

Vide» CASTRO (Artur Anselmo de)



CAPACIDADE JUDICIARIA INTERNACIONAL

6/

Contribution à 1'etude de l'accès des personne 

privées au juridictions internationales: le

recours des entreprises pour détournement de 
pouvoir contre les mesures generales édictées 

par la haute autorité de la C.E.C.A.

(A. de LOUBADERE)

Vides HOMMAGE d'une generation de juristes au 

5 k s i d e n t  R a s & v a n t ,  PB J2Q



»
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CAPACIDADE JURÍDICA\J

Vid.. REVUE Inte netionsle dea Droita 
de L*Antiquite,tomo 2,p«g. 157.



\y CAPACIDADE JURÍDICA

Sulla capacita in diritto internaziona- 
le prlvato, con particolare riguardo 
alia capacita d^bbligarsi per fatt®_„ 
illecito___(Qtm Sperduti)________________

Vld. RIVISTA Ital. per le Sclen. Giu- 
ridiche, 1950, pag. 282,______________



í>'s

CAPACIDADE JURÍDICA

El proceso sobre raintegracicn de la 
capacidade
(J.Mf Reyes Monterreal)

Vid. REVISTA General de Legislación y 
Jurisprudência, 1957, 1, pag. 36



6

CAPACIDADE JURÍDICA

0 "estado", a personalidade e a capaci­
dade^ (J.A,Gomes dos Santos)

Vid, SCIENTIA JURÍDICA, Tomo V, 1956, 
pag, 374



3
CAPACIDADE JURÍDICA

Capacite personnelle et structures so 
claies dans le très ancien droit de 
Rome. (Gabriel LE BRAS)

Vid. DROITS de l'Antiquité et Sociolo 
gie Juridique.
Mélanges LÉVY-BRUHL, ps. 417



1
______________CAPACIDADE JTIRfPT CA

Esboço ee tan anteprojecto de Código das pessoas e 

da fam ília  -  Na parte re la t iv a  ao começo e termo 

da personalidade ju ríd ic a , aos d ire ito s  de perso­

nalidade, ao dom icilio .___________________________

(lwWDomingu.es de ANDRADE)

Vid. BOLETIM do M inistério da Ju stiça , n2 102,

ps. lg?_______________________________________



CAPACIDADE JURlDICA

V

Relativität der Rechtsfähigkeit.

Vid. PABRICIUS, Fritz



CAPACIDADE JURÍDICA

Altersstufen und Geschäftsfähigkeit im öffen­
tlichen Recht.
(Walther SCHOENBORN)

Vid. ARCHIV für öffentlichen Rechts, 1909» 

ne. 24, ps. 126-154«





)*>

CAPACIDADE JURÍDICA

Del nacimiento j  de la  muerte de la  persona na­

t u r a l .  (C.E. MASCAKEHAS).

Vides REVISTA de Derecho Puetorriqueno, I 9 6 4 , 

ps. 9 1



CAPACIDADE JURÍDICA

Die Institution der Geschäftsfähigkeit - Ein Bed 

trag zu den Grundlagen der rechtsgeschäftlichen 

Privatautonomie.

Vides SCHWIMAHN (Michael)



CAPACIDADE JURÍDICA

Personalidade, subjectividade e capacidade 

jurídica. 0 começo da personalidade.

Vide: PERSONALIDADE, subjectividade e capacidf 

de jurídica ...



\v/
|

CAPACIDADE JURÍDICA

V id e :  CAPACIDAD de l o s  m e n o re s en m a t é r ia  c i -  

v i l y  c o m e r c i a l  y  l a b o r a i .

*v*>p



4

lâcL . A / o to  (M ^ o )



I
CAPACIDADE JURÍDICA-EENAL

La capacita dell'imputato.

Vide» CAVALLAKE (ífincenzo)
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p  CAPACIDADE MATRIMONIAL

La. capacidad para contraer matrimonio 
en e.l Derecho IntE rnacional Privado 
( I ,  A r g í i e l l o ) ______ _______________________

VId. REVISTA de la Pac. de Der. y Cien, 
Sociales , 1952, pag. 361. _______  _____
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CAPACIDADE

Sulla capacità 

(Alberto BÜRDESE).
degli impúberes

Vid. ARCHIVIO Giuridico, 1956, Vol. XIX, 

ps. 10.

£
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CAPACIDADE DA MULHER

La femme et la fonction publique. 

(Charles DEBRASCH)

Vid. RECUEIL Dalloz, 1961, Chronique, ps. 139





~ T  '
' CaPACIIALS LA MULHER CASALA

La capacite civile ae 1« Ceurne mariée à 

Cuba.

Yici. Revue Internationale de Lrait Cam­

pará, 1352* ano IV, pag* CIO-.



Ca Pa CIDa DE Da . MULHER Ca Da Dáis'

Lui du LL septembre 1955 sur la capaci­
té- juriûique de la femme.

Vid. -DC1CUMEETÀTI OH... Juridique Stranger, 
1955 , n.S 11,~pag. 65.



CAPACIDADE DE MULHEH CASADA

Le mandat domestique de la femme mariée et le 
pouvoir d’emprunter.
(Edmond-Noël MARTINE)

Yid. RECUEILS Dalloz et Sirey, 1957, Notes de 
Jurisprudence, ps. I74



y

dâPAGiPAüS PATBIkûaLiiL ..DOS CuB JUGES

Capacidade. Patrimonial dos Cônjuges.

Vid« CRUZ (Guilherme Braga da)
-
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CAPACIDADE JEBOCESSUAL- DOS.. ESTRAN- 
___________ GEIROS__________________

Zur Pro z e ssfähigke i t. der Ausländer nach 
deutschem internationalen Zivilproafss-
recht ... _ ________________________ _

I(M, Pagen Stecher) ___ .

Vid. FESTSCHRIFT für-Leo Raape zu Sei­
nem Siebzigstein Geburtstag,pag. 249-.



CAPACIDADE DE PRODUÇÃO

Quelques problèmes de définition et de 

de la capacité excédentaire.

(Raymond SA IM' PAUL)

Vide: REVUE Economique, 1966, p. 8 3 5.



CAPACIDADE DE PRODUÇÃO

Una raisura delia capacita produttiva utilizza 

ta nel settore industriale.

(G.M. REY) _____________________ ______

Vide: INDUSTRIA (L1) - Rivista di economia 

politica, 1965, p. 360.



L*J
CAPACIDADE DAS SOCIEDADES 
- COMERCIAIS

same comparato dl alcune questloni fon­
damental i in materia di socle ta per azio 
ai (T. r a v à )

Vid. RIVISTA del Dir. Commerciale, 1952 
ls* parte,pag. 294._____________



I/

CAPACIDADE SUCESSÓRIA

La indignidad sucesoria: naturaleza juridica, 

declaración judicial y efectos.

(Pélix  HERMNDEZ C l!)

Vid. REVISTA de Derecho Pri-vado, 1961, Tomo 45, 
ps. 468



CAPACIDADE SUCESSÓRIA

Osservazioni in tema di incazacità dei conjuge 

del binubo.

(Piero SCHLESINGER)

Vid. PORO (II) Italiano, 196I, I. ps. 283



3
ÇAPACIDADE SÏÏGESSÔRIA

La - o h lig ac id a  .del auoesor de denuneiar l a  muer 

-te . v io le n ta  de l causante^ (]?él±x-HERNAHDEZ. GIL)

Vide t ESTÜDXOS de Dereehe Civil en ho 
- Erof. GASIAN TOBENAR, 2, ?. 227



CAPACIDADE SUCESSdRIA

La indignidad para suceder y l a  desheredación  

en e 1 Derecho Argentino y Comparado. (Sau l 

A. GONZALEZ)

Vide: BOLETIN de la  Fac. de^Dr. y Cienc. 

S o c ia le s , 29 (1-3), 1965, p. 183
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TESTAMENTÁRIA

The psychiatrist and testamentary ca­
pacity.__ (Gene L. USDIN)_______________

Vid. TPLANE Law Reviewf 1957f vol. 52. 
ps. 89__________________________________



Capacidade testamentária passiva em direito inter 
nacional privado.

_ÍDomi]

Yid. El! VISTA. da Ordem dos Advogados, 1961, 12 e 

22 trim., ps. 33



CAPACIDADE TESTAMENTXRIA

Carga de la prueba de la capacidad para testar 

dei demente habitual no incapacitado, y otros ex­

tremos.

Vid. REVISTA Internacional dei Notariado, 1961,
22 e 32 Trim., anp 13, n2 50-51, ps. 245



6y'
CAPACIÛADE TESTAMENTlKIA

Sur le moment où doit exister la capacité de tes­

ter. (A. BRETON)

Vid. GIURISPRUDENZA Comparata di ^iritto Civile, 
1941, vol. VI, ps. 15



CAPACIDADE TESTAMENTÁRIA
1

Quando deve esistere la capacità di testare. 

(L. Cario ta FERRARA)

Vid. GIURISPRUDENZA Coàparata di Diritto Civile, 

1941, vol. VI, ps. 13



CAPACIDADE TESTAMENTARIA

Kollisionsrechtliche Fragen Uber die Testier­
fähigkeit und die Form der Testamenten und Erb 

Verträgen nach Deutschem und Griechischem Recht 
(Aemilios BENDERMACHER-GEROUSSIS).

Yid. REVUE Hellénique de Droit International, 

1962, ps. 6 5.



CAPACIDADE TESTAMENTÃRIA

Capacidade para adquirir por testamento. 

(Sanelva de ROHAN).

Vide: REVISTA Forense, 1952, vol. 141, ps. 42



10

CAPACIDADE PESTAMEN TARIA

A legitimidade do Notário e a capacidade testa- 

mentária activa nas acções de anulação de tes­

tamento.

Vide: REVISTA de Notariado, Registo Predial e 

Crítica Jurídica, 1964» ps. 27



p

CAPACIDADE TESTAMENTARIA

A legitimidade do Notário e a capacidade tes- 

tamentária activa nas acções de anulação de 

testamento.

Vide: REVISTA de Notariado e Registo Predial, 

19 6 3, ps. I65



CAPACIDADE TESTAUENtXrIA

'5

A legitimidade do Notário e a capacidade testa- 

mentária activa nas acções de anulaçao de tes­

tamento .

Vide: REVISTA de Notariado e Registo Predial, 

1965, ps. 183



/ J

CAPACIDADE TESTAMENTARIA

La rehabilitacion dei indigno. (Félix HERNAN- 
DEZ GIL).

Videi REVISTA de Derecho Privado, 1962, ps.
285



I*

CAPACIDADE TESIAMENTARIA

La persona giuridica e la capacita di ricevere 
per testamento. (Pietro RESCIGNO).

Vides RIVISTA di Diritto Civile, 1 9 6 4, parte 
II, ps. 325



CAPACIDADE TESTAMENTÁRIA

A legitimidade do Notário e a capacidade testa- 

mentária activa nas acções de anulação de tes­
tamento.

Vide: REVISTA de Notariado e Registo Predial,



CAPACIDADE TESTAHENTARIA

A legitimidade do Notário e a capacidade testa- 

mentária activa nas acções de anulação de tes­

tamento.

Vides REVISTA de Notariado e Registo Predial, 

1963, ps. 151



CAPACIDADE TESTAMENIÄRIA

La persona giuridica e la capacità di ricevere 
per testamento. (Pietro EESCIGNO).

Videt STUDI in onore di Paolo GRECQ, ps. 901.



CAPACIDADE TESTAMENTARIA

Incapacidad de t e s t a r  d e l que " h ab itu a l o 

accidentalm ente no se h a l la r e  en su cab al

ju ic io ,

( Pablo B e ltra n )

Vide I REVISTA de Derecho P rivad o , 19 6 6 ,

p . 247*



<>
CAPACIDADE TESTAMENTARIA

La capacldad para testar en Cataluna después 

de la Compilación. (Luis PUIG FERREIOL)

Vide: REVISTA Jurídica de Cataluna, 1969, 
P. 7

F i/. V. p.



7 ^ ------
CAFAC IDAPE TESTAMENT/RTA PASSIVA

interests-rule against_perpe- 

tuities-legislation exempting options 

to purchase in leases._________________

Vid. MICHIGAN Law Review, 1957, vol, 

56, p s . 146



CAPACIDADE.. ..PASSIVA

Some further thoughts on perpetuities 

re form. (Thoma s L • WATERBURY)

Vlri. MINNESOTA Law Review, .1357., vol« 
42, ps . 41---------------



CAPACIDADE DE TESTARh

Die Behandlung der Testierfähigkeit 
im deutschen internationalen Privat- 
recht« Ein Beispiel "zweistufiger" An­
knüpfung ____(P. H. Neuhans)

V-id. ZEITSCHRIFT f. ausl. int. Privat- 
recht , 1953, p, 651«___________ _________
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CAPACIDADE TRIBUTARIA

II principio delia capacita contributi 

va e sue applicazioni (B. Grizio.tti)

Vid. RIVISTA di Dir. Pin. « Scienza 

delle Finanze,1949,pag. 15.



_ CA PA CID A D E T R IB U T Á R IA  _ . 

L I  MIOS í The ). of _ T a x a b le  C apaci tj.



CAPACIDADE TRIBUTÍRIA.

La capacità giuridica tributaria degli enti col- 

lettivi non personificati.

(Emilio GIAEDINA)

Vid. RIVTSTA di Diritto Finanziario e Scienza 

delle Finanze, 1962, parte I, ps. 269



CAPACIDADE TRIBUTÁRIA

Le basi teoriche dei principio delia capacità 

contributiva.

Vid. GIARDINA, Emilio



---L_

V

CAPACIDADE TRIBUTIr IA

The concept of taxable capacity 
. - A comment._____ _____ ._________
(G .P. KAPUR and S. VENU)_______

Vid. INDIAN (THE) Economic Review, 1954, 

n s . 2, pa. 1 0 4 . ________ ______



6

.CAPACIDADE TRIBUTÁRIA

The concept of taxable capacity 
(R.N. BHARGARA).

Vid. ihdian (THE) Economic Review,1954, 
n2. 1, ps. 115.



capacidade tributápja

Reddito, spesa e capacita contributiva. 

Vide« RQMANI (Franco; __________ __ ....



CAPACIDADE TRIBUTARIA

Capacidad tributable en los paises en desarra).

lo.

(Sylvain PLASSCHAERT)-

Vide: HACIENDA Publica, ps. UI.



V CAPACIDADE TRIBUTARIA

Una contribución a l estúdio de la capacidad 

juridico-tributaria.

(Matias-Cortés)

Vide* MCHEDA y Crédito, 19 6 5 , na 9 4 ,p. 87.



CAPACIDADE TRIBUTÁRIA

II  p rin c ip io  d e lia  capacita  co n trib u tiva  n e l l 1 

'ordinamento c o stitu z io n a le  i t a l ia n o .

Vide: MAUZONI (ig n a z io ).



CAPACIDADE TRIBUTARIA

Reddito, spesa e capacity, contriU utiva. 

(P. RCMANI)

Yides STUDI Economici, 1965» P» 417



CAPACIDADE TRIBUTÁBIA

Th» ability-to-pay principia and aqual propor- 
tional sacrifica. (Paul E. SMITH)

Vida» PUBLIC Pinanoa, 1968, p. 485



CAPACIDADE TRIBUTARIA

Apogeo y crisis del principio e interpretación. 

(Carlos PALAO TROADA,).

Vides ESTÚDIOS Juridicos en hrmenaje al Prof. 

Federico de Castro, v. 2, p. 375«

V' &A*. i{.





CAPELSES DAS FORÇAS ARMADAS

A assistência religiosa às forças armadas e 
o ordinário castrense.

(António dos Reis RODRIGUES)

Vid. LUMEN, 1964, ps. 97-116.



CAPELXES DÁS FORÇAS ARMADAS PORTUGUESAS

Concessão de faculdades aos Capelães das For­

ças Armadas portuguesas.

Vid. LUMEN, 1964, ps. 6 5.



4-

CAPELÃES MILITARES

Situação jurídica do clero, dos religiosos, 
dos capelães militares.

Vide* CRUZ, Sebastião - Direito Coneordatário 
Português. Lições aos alunos do 6e. §no 
no ano lectivo de 1969-70...

í.v», v. d-



CAPELANIAS

Las capellanías espanolas en su pers 
pectiva histórica (M. Ruiz)

Vid. REVISTA Esp. de Der. Canonico, 
1950,pag. 475,._



I
/ CAPELANIAS

Situación actual dei problema de las 
capellanias en Espana (L. Miguélez)

Vid. REVISTA Esp. de Der. Canonico, 
1950 ,pag. 311.------------ ----



CAPBLAJ'; IAS

Las capellanias espanolas en su perspectl 
histórica.

(Manuel Gonzalez RUIZ)

Vid. PATRIMOIxO (EL) Eclesiástico,ps. 413



h

CAPELA}'1 IAS

Situación actual dei problema de ias cappel-

lanias en Espana.
(Lorenzo Miguélez)

Vid. PATRIMOLIQ (EL) Eclesiástico,ps. 443
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CAFILARIDADE SOCIAL

Capillarité sociale et promotion ouvrié 
re

Vid.IDÉES et Forces,1949,n c2,pag.73





CAPITAÇÃO

La capitation et le problème du _Bas-Em- 

PALLASS E ) _____________ ._______

Hi s torique de Droit Français 

e t. Êtranger,. 1958, p s ,. 6 7 ____________ __
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Capital and time. A neo-Austrian Theory,

Vide: HICKS, John



CAPITAL

Some Cambridge controversies in the theory 

capital*

Vide : HARCOURT, G. C.



CAPITAL

P o lít ic a s  fin a n c e ira s  e .formação do c a p ita l.

Vides FRANCO, António L. de Sousa



CAPITAL

0  emprego do c a p ita l nas áreas em d esen vo lv i­

mento . (Yale BROZEN)

Vide: REVISTA Brasileira de Economia, 2. (3)»



CAPITAL

Capital goods demand model: theoretical for­
mulation and application to mining and manu-

faturing in the Italian economy.(Antonio 

FAZIO e Fausto VICARELLl)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 5 7 

1967, Suo. 12, p. 93



CAPITAL

Note in  margine a un problema marxiano: d is -  

trib uzione d e l r e d it to  e accumulazione d e l 

c a p ita le . (Nicolo DE VECCHl)

Vide: INDUSTRIA (L*).  R iv is ta  d i Economia 

P o li t ic a ,  ( 2 ) ,  19?0 , p. 157



CAPITAL

La co n tro vé rs ia  su l c a p ita le  e la  te o r ia  neo 

c la s s ic a . Nota in  margine a l  convegno econo­

m étrico d i Cambridge, (ARCELLl)

Vides INDUSTRIA (L‘ ) .  R iv is ta  d i Economia Po 

l i t i c a ,  ( 3 ) ,  1970, p. 299



3£l

CAPITAL

Contribute) a l io  studio  d e lla  "misurs," Del 

c a p ita le . (Giusepe PALOMBA)

Vide: RIVISTA d i P o li t ic a  Economica, 6 l ,  (12), 

1971, p. 1441

v.



CAPITAL

Oo capital e oo trabalho na constituição bco- 
ndaica Portuguesa. Sobre o artigo 16«. do 
tatu to do Trabalho Nacional.

Vide» LOUREIRO, António Jos£ Pinto

í.7*./



CAPITAL

Capital deepening response in an economy with 

heterogeneous. Edwin BURMEI5TER and St ephen J.

TURNOVSKY )______
Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 62, 1972, 

p. 842

v A/£>



CAPITAL

Financiamento da formaçao de capital fixo.

Vide: 5ILVA, Antonio Jorge Pimenta da e Jose 

Gonçalo Ferreira MAURY



CAPITAL

Again on capital theory and solow's "rate of 

return". (Luigi L. PA5INETTI)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 80, 1970, p.428



CAPITAL

On the rate of return: reply to pasinetti. (Fto 
bert M. 50L0W)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 80_, 1970, p. 423



CAPITAL

Switches of technique and the "rate of return" 

in capital theory. (L.L. PASINETTI)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 79., 1969, p.508

't'Vfyb



CAPITAL

Capital, wages and sructural unemployment. (G. 

A. AKERLOF and J.E. STIGLITZ)
Vide: ECONOMIC (The) Jounnal, 79, 1969, p.269



CAPITAL

On the significance of recent controversies on 

capital theory: a marxian view. (A. BHADURI) 

Vide: ECONOMIC 'The) Journal, 79, 1969, p.532



CAPITAL

The measure of capital (J. ROBINSON)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 81, 1971, p.597

t



CAPITAL

A re-interpretation of Turgot's theory of cap 

tal  and interest. (P.D. GROENEWEGEN)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, ELL, 1974, p.327



C A P IT A L

Vide: AHORRO (El) y la formacion de capital 

Espana (1939-1968)



CAPITAL

0 capital: conceitos fundamentais.

Vide: HARNECKER, Marta



CAPITAL

Money and capital in economic development.

Vide $ MaoKHmON,'Ronald I.



CAPITAL

Einführungen in "Das Kapital" von Karl Marxt

Vide: ENGELS, Friedrich



CAPITAL (0)

Introduction au capital de Karl Marx.

Vide: MAAKEK, Gérard - Introduction au capital 
de Karl Marx.



CAPITAL (0)

Lire. Le capital III.

Vide: RANCIÈRE, Jacques



CAPITAL

The effect of differential shift costs on capi­

tal utilization.

Vide: BAILY, Mary Ann



CAPITAL

The measurement of capital in relation to the 

measurement of other economic aggregates. 

(John R. HICKS).

Vide: LUTZ, F. A. and D-C.HAGUE - The Theory oj 

Capital, p. 18.



CAPITAL

On measuring capital. 

(Tibor BAKNA).

Vide: LUTZ, F.A. and $.0. HAGUE - The Theory 

of capital, p. 75»



CAPITAL

The essentials of capital theory. 

(Friedrich LUTZ).

Vide: LUTZ, F. A. and D.C. SAGUE - The Theory 

of Capital, p. 3*



CAPITAL

Capital accumulation and economic growth. 

(Nicholas KALDOR).

Vide: LUTZ, F. A. and D.C. HAGUE - The Theory 

of Capital, p. 177*



CAPITAL

Modern capital theory and the concept of ex­

ploitation. (Carl Christian von WEIZSAECKER)

Vide: KYKLOS, 26, 1973, p. 245



y
_____________CAPITAL (Mobilidade do)

International trade and capital mobility. (Er­

nest WADAL)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review. 61,1971,

1, p. 368

P \«VÍ1



CAPITAL ADMINI STPA.TIV£?

Madrid, capital politics y sede de la Adminis-
trar.iiSn Central______________________________

(Luis Jordana de Pozas)______________

Vid. EEVISTA de Estudios de la Vida Local, 
1964» pa. 641________________ ____________

«►



f z - - - - - - - - - - -capital cirgulaitte

IFata ad. una ‘'nota sul concetto di capi­
tale _f is so e. dl capitals circulante*

Yid_, _ G-IORITALE . deglie Sconoraiati e Anna- 
li di Econohiia« 1948 f pags * 424.,



CAPITAL CIRCULANTE

Sul concetto di capitale flsso e di 
capitale cincolante

Vid# RIVISTA di Politica Economica, 
1948,pag.760.



CAPITAL-DE-:wMaante

L-de-Erapresa em Agricultura.

Vid. BARROS, Henrique de... e Amândio GALVÂO.



CAPITAL FIHANCEIRO

Il capitale finanziario.

Vid. EELFERDING, Rudolf





CAPITAL FIXO

Sul concetto dl capitale fisso^e di 
capitale circolante __

Vld» RIVISTA di Politica feconomica, 
1948,pag«760.



CAPITAI. FIXO
3

-Xota a d una "nota sul concetto di capi­
tale f is ao __e_„dl capitale circolante"._

Vi d. GIORTTAT.E dfigli Ecc anna-
li di Economia, 1948, págs* 424*



CAPITAL FIXO

La dura ta de L capital fis so ._e gli ef- 

fetti dei tributi (A. Scotto)

Vid. GIORNALE degli Econ. e Annali di 

Economia,1950,pag. 125»



CAPITAL FIXO

Costituzione di un capitale f Asso a 
valore economico variabile,
(Angelo BRUNO)

Vid. RIVISTA di Politica Economica, 
1957, ps. 394



CAPITAL FIXO

Considerazioni sui rinnovi di capitale fisso se- 

condo una odieraa teoria. Problema di velocità 

e problema di massimo. (g . BUSCARBTO)

Vid. STUDI Economici, 1961, ano 16, ps. 297



CAPITAL FIXO

Sulla relazione tra saggio di progresso técnico 

e vita eccnomica dei capitali fissi.

(Pierangelo GAEEGNAKl)

Vid. RIVISTA di Politica Economica, 1961, ps. 

393



CAPITAL FIXO

Attomo ad una scomposizione dei capitale fiai 

so aziendale.

(E. Volpe di PRIGNANO).

Vide: INDUSTRIA (L‘), 1964, pa. 515



CAPITAL HUMAHO _

Investment in Human Capital: Comment. 
(Harry G. SHAFFER).

Vid.REVIEW (THE)ofEconomic Review ,
1961, ps. 1026.



CAPITAL HÜMANO

Investment in human capital: A Theo­
retical analysis .- 
(Gary S. BECKER). _____

Via. JOURNAL (THE) of Political Econo­
my, 1962, pa. 9.-(Suplemento).



CAPITAL HUI,LAI-JO

l -Capital,
(T.W-. SCHULTZ}.

V i d . AMERICAH (THE) Economic Review 
1961, ps. 1. __________ _____



CAPITAL HUMANO

Education and investment in human capital. 
(Buston A. WEISBROD).

Vid. JOURNAL (THE) of Political Economy, 1962, 

ps. 106. (Suplemento).



CAPITAL HUMANO

Capital humain et migrations internationales. 

(G. ABRAHAM-FROIS).

Vide ï REVUE D'Economie Politique, 19 6 4,

ps. 526.



y

CAPITAL HUMANO

The valuetion of human capital. 

(Burton A. WEISBROD).

Videt JOURNAL (THE) of Political Economy, 

1961, ps. 425.



CAPITAL HUMANO

Human Capital. A Theoretical and empirical 

analysis, with special reference to education

Vide« BECKER (Gary S.)



CAPITAL HUMANO
/

The historical roots of the concept of human 
capital.

(B.F.KIKER).

Videi JOURNAL (The) pf Political Economy, 

1966, ps. 481.



CAPITAL HUMANO

Ensaio sobre o cenceito de capital humano.

Yide« NUNES, Rui José da Conceição



CAPIÏAL HUMANO

Von ThÜnen on human capital. (B. F. KIK&R)

Vides OXFORD Economic Papers, 1969» p« 559



CAPITAL SÜ1.1AN0

Human resources.

Vide: SCHULTZ, T h e o d o re  W



CAPITAL HÜMAÎTO

Education, income, and human capital.

Vide: HANSEN, W. Lee (Ed.)



CAPITAL HUI4ANÛ

Gl*investimenti in capitale umano. (L. LENTl)

Vide: INDUSTRIA (L*). Rivista di Economia 

Politica, (2), 1 9 6 7, p. 139



CAPITAL HUMANO

Investment in graduate education. (Yoram WEISS) 

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 61. 1971, 
p . 833



S. vT
''

C A P IT A L HUMANO

E l c a p i t a l  hum ano.

V id a :  ROMERO, d o s e  L u i s  y Amando de MIGUEL



C A P IT A L HUMANO

•>

La f o r m a c io n  d e l  c a p i t a l  hum ano. O b j e c t iv o a  

y p a p e l de l a  e m p re sa  en l a  f o r m a c io n  de s u s  

(nom bres.

V id e :  FIGUEROLA ESQUIUS, G ose

F l / . W Ô



CAPITAL HUFIANO

Factor endowments and per capita income diffe­

rences among- countries* (A* 0, KRUEGER) _

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 78.» 196B» P» 641

T.J.ti.*.



CAPITAL HUMANO

Paretoverteilung und human-capital-approach. 

(Reinar LUEDEKE)

Uide : KYKLOS, 26, 1973, p. 402



CAPITAL POLÍTICA
/

La ciudad regia y la capital del Estado. 

(«Juan BENEYTO)

Vid. REVISTA de Estúdios de la Vida Local, 1961, 

ps. 481



CAPITAL POLÍTICA
3^

Madrid, capital política y sede de la Adminis-

traciín Central ___________________________

(Luis Jordana de Pozas) __

Vid. REVISTA de Estúdios de la Vida Local, 

I964, ps. 64J______



CAPITAL mVAIX)

/

The International Plow of Private Capital

1956-1958

Vid. NATIONS, United



CAPITAL-PRODUTO

Thoughts on meeting some important per 
sons. (Dennis H. ROBERTSON)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Econo­
mics, 1954, ps. 181



CA PITA L-PR O D U TO

.-produt <

Vid. DORES (Maria Elsa)



£
CAPIIAL-PRODUTO

Capital-output ratios of certain industries: a 

comparative study of certain countries.

( v . v .  B H A T T ) ____________________________________________

Vid. REVIEW. ( T3ae ) of Economics and Statistics.,
1.1954.*. ps. 309

--------------------------------------------------------------------------- --------



CAPITAL-PRODUTOy

La relación capital-proüucto en Espana. 

(P. ORTEGA)

Vid. DE ECONOMIA, 1957, ps. 433



UAPITAL-PRODUTO

The apparent decline in capita 1-outpit 
ratios.
(Paul S. ANDERSON).

Vid. QUARTERLY (THE) Journal of Econo 
mics, 1961, ps. 615.



CAPIIAIr-PRODUTO

Use of tiie capital-output ratio in 
economic planning.
(Pankaj Kumar SEN).............

Vid. INDIAN (THE) Economic Reviekr1960, 
nP.l, ps. 23.



CAPITAL-PRODUTO

Il rapporto capitale-prodotto nell'economia 

italiana: aspetti teorici e resultati statisti­

cs

(A. GRAZIANI).

Vid. GIOENALE degli economisti e Annalli di 

Economia, 1961, ps. 211.



CAPITAL-PRODUTO

Attomo ai coefficienti di capitale in Italia. 

((S. RICOSSA)

Vid. INDUSTRIA (LO* 1962, ps. 337



CAPITAL-PRODUTO

Inversión, relación capital-producto y crecimien- 

to económico. (Joseph GRUMALD)

Vid. TRIMESTRE (El) Economico, I960, ps. 274



CAPim-PROEUTO

The influence of the capital-output ratio on real

national income. 

(Maurice APLATS)

Vid. ECClïOIffiTRIGA, 1962, ps. 700



V
CAPITAL-PRQDUTO

The output-investment ratio and input-output.ana­

lysis. (Oskar LARGE)

Vid. ECONOMETRICA, I960, ps. 310



CAPITAL - PRODUCTO

Capital coefficients - A „tool for Economic 

Planning.

(A. Costa ISALj.

Vides REVISTA de Economia, 1962 , ps,_7



CAPITAL - PRODUTON>

The Capital Coefficient in the Process of 

Economic Growth.

(ILS. KHAN)

Vides ECONOMIA Internationale, 1965, P» 94»

Í



CAPITAL -  PRODUTO

The Capital^Output Ratio, Factors Intensity 
and the imput of Capital.

(E. J30RUKÏÏ0V)

Tides ECONOMIA Internazionale, 1966, p. 222



CAPITAL - PRODUTO

La relación produto-inversiôn y la tasa opti­
ma de inversion.
(Julio Lopéz)

Vide» TRIMESTRE (El) Economico, 1966, p. 687.



CAPITAL - PRODUTO

Increment Capital - Output Ratios. 

(A.A. WALTERS)

Vide; ECONOMIC (The) Journal, 1966, p. 018.



CAPITAL-PRODUTO

Note on the output/capital ratio and the return 
on capital in developing countries. (R. ROBSON)

Vide: OXFORD Economic Papers, 19 6 5, PS. 3^9»



G API TALp-PHQDUIQ

Incremental capital-output rations and growth 

rates in the short run. (Harvey LEIBENSjL’EIN)

Videj REVIEW (the) of Economics and Statistics
1966, p. 20



CAPITAL-PRQDUTO

Towards a better understanding of the incre­

mental capital-output ratio, (j. VAREK and 

A. H. STUPE M M D )

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics,

1968, p. 452



tT CAPITAL PRÓPRIO

Asignación a l cap ita i propi_o.de un in 
te res ,_ como elemento de costo ? 
(Alfonso Mart ino MOYA)________________

Vid. DE ECONOMIA, 1954, n ŝ 51 e 3 2 , 
ps. 776
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CAPITAL SOCIAL

Perd!ta totale del capitale sociale e 
applicabilité dell’srt. 2447 cod, civ. 
(G. Ilomano-Pavoni )____________ ______ _

Vld. RIVISTA del Dlr. Commerciale.1954, 
p. 2 , pag. 80. ______



^ ___  CAPITAL SOCIAL____ ___

Kapitalerhöhung aus GesellschaftsmittaLn 
nach schweizerischer Doktrin und Praxis
(F. von STEIBER)
Vld*. ZEITSCHRIFT Ges. Hand, und
Konkttrsrecht, vol. 118(1955), p. 161.



CAPITAL SOCIAL

Perdita totale e reintegra del capitale sociale 

nelle société a responsabilité liraitata. 
(Adriano ROSSl) ________

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale, 1961, p. II
ps. 97



CAPITAL SOCIAL

Negozi delia società sulle proprie azioni e au­

mento dei capitale sociale. (ítalo UBERTI-BONA)

Vid. RIVISTA delle Società, 1957, ps. 307



CAPITAI SOCIAL

?

In tema di conferimenti in  natura* 

(T ullio  ASCARELLl)

Vid. RIVISTA delle Società, 1959, ps. 482



CAPITAL SOCIAL

Gli aumenti di capitale oltre cinquecento milioni 

(Amilcare LANZA)

Vid. RTVISTA délié Société, 1961, ps. 509



Ca p i t a l  s o c i a l

Concetto—e~ 
cociale.

Vld* R ivd sta  d e l U ir-itto  Goiaser c i a l e , 
1956, Parte -1 , pu£•-48. ---------



H
capital social

Des réserves et de leur incorporation 
au capital social dans les sociétés 
anonymes.

Vid. JOï’PRQY (Pierre) __



CAPITAL SOCIAL\±

ííegozi deila società sulle proprie azioni e aumen­

to dei capitale sociale.____________ _
(ítalo DBEETIssBOM)

Vid. STüDI in onore di Francesco Hessineo, vol.

II, ps. 6b5



CAPITAL SOCIALlV

Idoneità alla garanzia del capitale sociale. 
(Ernesto SIMOHETTO)

Yid. STÜDI in onore di Francesco Hessineo, vol 
II, ps. 611



CAPITAL SOCIAL

L'aumento di capitale per autofinanziamento nel 

diritto tedesco.

(Helmut SCÎUPPKL)

Vid. RLVISTA delle Società, 1961, ps. 148



CAPITAL SOCIAL

Delibe.razA.cme complessa in tema 
aumento di capitale.
(Francesco FERRARA).

Vid. RIVISTA Delle Società, 1963



\X/✓
CAPITAL SOCIAL

S u l l a  v a lu t a z i o n e  d e i  c o n fe r im e n t i  i n  

n a t u r a .

(A n ton io  Pavone LA POSA).

Vid. RIVTSIA P e l l e  S o â i e t à ,  1 9 6 2 ,  

p s .  7 3 2 .



CAPITAL SOCIAL

Alimento di capitale mediante utilizzo 
di riserve e applicazione della tassa 
sulle concessioni governative.
(Euelide ANTONINI).

Vid. rilVISTA Delle Società, 1§63, 
ps. 309-



CAPITAL SOCIAL

Riduzione del capitale sociale e rimborso gra­
duate degli apporti. (Giuseppe FERRI).

Vide: RIVISTA del Diritto Ccjmnerciale, 1965, 

parte II, ps. 83



CAPITAL SOCIAL

Aumento de capital social.(Um feixe de quasĵ  

toes).
[Fernando Olavo)

Vid. DIREITO (o ) revista de ciências jurídi­
cas e de administração pública, 196-5,ps. 97



CAPITAL SOCIAL

El aporte del "nombre" o del "crédito comer - 

ciai".

(Sagunto F. Pérez FONTANA).

V id. REVISTA de Derecho Comercial, 1959»  

ps. 147*

--- --------------------------------------- f



CAPITAL SOCIAL

Liceita della riduzione a zero del capitale 

della reintegrazione a maggioranza.
(Antonio CARLO).

Tide: RIVTSTA delle Società, 1965, ps. 640



CAPITAL SOCIAL

Ancora sui conferiraenti in natura nella socie- 

tà per azioni. (Francesco FERRARA).

Vide: RIVISTA delle Società, 1965, ps. 261



CAPITAL SOCIAL

Gli interessi tutelati dalla disciplina dell' 

•articolo 234% (Antonio PAVONE).

Vide: RIVISTA delle Società, I965, ps. 765



CAPITAL SOCIAL

Sul rendiconto e sul capitale âi société perso' 

nale. (Franco di SABATO).

Vide: GIURISFRUDENZA Italiana, 1965» parte I, 
col. 1, ps. 565 - Dottrina



CAPITAL SOCIAL

In tema di aumento dei capitale sociale 

mediante delega conferita agli amministrato- 
ri dallVassemblea generale straordinaria 

degli az:onisti.

(Andrea DI PRA1TCIA)

Vide: RIVISTA dei diritto commerciale e dei

Diritto Generale delle Obligazioni, 1966,
ps. 323



CAPITAL SOCIAL

L'apport en société d'un brevet d'invention 

(G. CAHTENOT)

Vide: JOURNAL des Sociétés Civiles et 

Commerciales, 1932* ps. 257



CAPITAL SOCIAL

Les porteurs de parts de fondateurs et 

l'incorporation au capital de la réserve 

de réévaluation.

(D. 3ASTIAN)

Vides JOURNAL des Sociétés Civiles et

Commerciales, 1950, ps. 65



CAPITAL SOCIAL

Note critiche still'art 2412.

Vide: RIVISTA delle Società, 1967» P» 944»



CAPITAL SOCIAL

La nozione di ’’capitale" social nelle societa 

di persone.

(Franco di Sabato)

Vides RIVISTA delle Societa, 1966, p. 470



- CAPITAL SOCIAL

Erhaltung des Stammkapitals und Pfändung ei - 
ner Einlageforderung.

(K. PLEYER). _________

Vide» GmbH-Rundschau, 1968, ps. 162.



CAPITAL SOCIAL

Rechtsprechung. Wirtschaftliche Auslegung des 

Kapitalerhaltung.
(K.HAEGELE).

Vides GmbH-



CAPITAL SOCIAL

Rückzahlung von Stam m kapital durch S icherun­

gs Übereignung.

Vide« RUNDSCHAU für GmbH, 1970, p. 64



CAPITAL SOCIAL

Das Stammkapital der GmbH - Zur Frage seiner 
Rechtfertigung und der Rechtfertigung seiner 
Höhe. (F. FABRICIUS)

Vides KURDSCHAU für GmbH, 1970, p. 137



CAPITAL SOCIAL

Sicherung der Aufbringung des Stammkapitals 
im Hecht der GtabH - insbesondere: Zur Ausges­
taltung des Kaduzierungsverfahrens im Referen 
tenentwurf eines GnBHG 19 6 9 . (P. FABRICIUS)

Vide» RUNDSCHAU fü r  GmbH, 19 7 0 , p . 193



CAPITAL SOCIAL

Zur geplanten Auflösungasanktion für GtaibH. 
(A. VOSS)

Vide: RUNDSCHAU für GmbH, 1970, p. 2J1



CAPITAL SOCIAL

El capital mínimo de las sociedades anônimas 
y la ley N.o 13.782, de 3 de noviembre de 1969 

(Sagunto F. PEREZ FONTANA)

Vide* REVISTA de Derecho Comercial, 1 9 6 9»



CAPITAL SOCIAL

La. funzione del capitale sociale e l'elevamen- 
to della cifra minima nel nrogetto di riforma. 
(Ernesto SIMONETTO)

Vides RIVISTA delle S o c ie tk , 1 9 6 6 , p. 388



CAPITAL SOCIAL

Ancora in tema di capitale sociale nell'incor- 
porazione di società. (Eduardo SPANO)

Vide* EIVISTA del Diritto Commerciale e del 
Diritto Generale delle Qbligazioni,
1970» P* 56» parte 2.»



CAPITAL SOCIAL

La reduccion dei capital en sociedades anóni­

mas y de responsabilidade limitada.

Vides PESIEZ DE LA CRUZ BLANCO, Antonio



CAPITALISMO

Das "Kapitalismus"-Problem in der mo­
dernen«_______ _____ __ _____________

Vid. WIRTSCHAFTLICHE Entwicklung und 
Soziale Ordnung, pngs, 370._________
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^irtuJOes)'YieAvfcûLLfctl s àov/i&í m  o U  
jvoújp. y  t/. .



C a p i t a l i s m o

S^Lql/ CjOn'lCCfï̂ ljUJlJÏ̂ ^C cLtO (LCcfVltòuCX.

«fcl. tJl{cXyateCLLC ^CU ^ j U C o j .



^/CL^yitci£ùi

1

i / C ^ ^ L c c L v d v r u T

JreyyTXXUyO-âXlLybC^. JdLu s  C C t^ y t to t fö o  -

zrYVt àdLq svïsï tjcc tflusyj^ Le oLa- j  -&a,vieXö'





^/CLpA. tccßlO/MÖ- ......

^ oo j/iA .tûX ü )/rrie . d 't b c o t  a u , ^ laaia . -
bjùo.rrnÆ/ ol^ryi^yvz/xtiL,(̂ Au&r-

Çty2cl- (%DcrtJ3L&weJ^ ( i.rrtA&J .



9/zfU a ßbo//Y l&

ßj/ u it& o olcL CmjQAWlJCU} 
ff. u  Ö d

'W O /U L -_____________________

& m a-

u
d/)/ntz

S.Mjf, jia/p- Ö6f.

e^n/zo/i/arfiexi»,





% / G L n ib cbß iA /lÆLpjLCcbüiA/rri<y

í̂Qyol- cjjjA/yOytã Ĉ r/%tehnfratî //uabíes d í 
c^&YlrtjO cfocz/(xßi/ S9$%, v̂atfío ■ m ____



W  tatji/y/nd o~_ _
^£/ c/zpÀtdt£i<)/rVi& e t -à-o/n djedtyi-

ç/irujb %to/ru)trytUjuM^ dmíe/i-T u  %

‘WAxtcnxcdk, pvò/po- j/ò-l ( oietj

~&U)J. .______  ___



— - cf/ntë/i -

/yi&U&riaÂ'i ^tnwsunœ oie, J? 3J Jvà&o.

M £



-OtisiCjjsyuío £>lus ax^bitoL-ßyo.'/YYUtr-

a lí2cl- o > £ &  [Me^irutJ.



«nur
it&ßt'O/VYUKdu, ocl̂ vu.

--------- ---------- -------- 1------

^ fytd- d f d i & d  (  (de/ixdsrt/ouyvd) «



y _____fâxiyií ta ôùo/mo
___% œ  c/vtot, cL ü

t̂ o  i)/̂ jj,tè̂ Yieo__tonpx>/uy.b:^>

e/vtic ôCQ/Tw/yri/uzxjje. c Xn/&2 -% a  j  {e/uttc ôtera4tfrï/Uj, 

/Yi/Cifcio/yi&u._t_ J c)$ïli Arôfj. iy~; jpAir^)- c*)j-.





1
' Câjoitalism. o

ole^uZ^} cLuj ccxjv̂ toXóô yYiĵ /
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CAPITALISMO

Quel avenir pour le capitalisme ? 

(Dominique OLIVIER et Robert FOSSAERT)

Vid. ESPRIT, 1962, I, ps. 126



CAPimiSMO

Dix-huit leçons sur la société industrielle, 

Vid, AEOïï, Raymond ___



CAPimiSMO

Le Professeur ¥. Sombart et notre avenir économi­

que . ...

(V. TOTOKIANZ)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1958, ps. 166



CAPITALISMO

Types de capitalisme et transformations des struç 

tures. (Marc PENOU!!)

Vid. REVUE Économique, 1958, ps. 706



CAPITALISMO

Dove va il capitalismo ?

Viel. DOVE va il capitalismo ?



CAPITALISMO

EI capitalismo, el socialismo y el pensamiento 

económico de Mao Tse-Tung.

(Sidney KLEIN)

Yid. TRIMESTRE (El) Economico, 1958, ps. 45



CAPITALISM)

Investment criteria under capitalism and socia­

lism. (j. black)

Vid. OXFORD Economic Papers, 1962, vol. 14, ps



CAPITALISMO

John Strachey y e l  capitalismo contemporâneo. 

(David KARRA)

Vid. TRIMESTRE (El) Economico, 1958, ps. 19



CAPITALISMO

Mathematical proofs of the breakdown of capitalisa
(n . georgescu-roegen)

Vid. ECONOMÉTRICA, I960, ps. 225



dinâmico tra i sistemi econoraici russo
I

e americano. (Veniero dei PtMÜA)

Vid. RI7ISIA. di Política Economica, I960, ps»
1422



CAPITALISMO

20th Century Capitalism.

Vid. VARGA, E



i r -------------------------------- —
CAPIIALISMQ

The ebb tide of capitalism? Schumpe 
ter's prophecy re-examined.
(James R. SCHLESIIiGER and Almarin 
PHILLIPS.).

-V-id. QUARTERLY (THE.) Journal of Econo 
mic.sy 1959, ps. 448.



. CAPITALISMO. _____

Está el capitalismo.prolongado o renovaâo.?_______ ____________
(Alfred SAUYY) . .... . ............

Y ld . EQON.QiiilCA, R ev ista  de l a  Facultad 

cL.e. Gi-encias. Eco.nómicas.,1957fn&.. 13-14-,



CAPITALISMO

Institutional and theoretical implications of 

economic change.

C. B. HOOVER).

Vid. AMERICAN (THE) Economic Review, 1954»

p s .  1 «



CAPITALISMO

Gual Villalbi en la Real Academia de Ciências 
Morales y Políticas.

> Ps. 589.Vid. TRABAJO (El) Nacional, 1962



CAPITALISMO ___ _
----------------

Standards for the Performance of our Economic

System.

Vid. AMERICAN (The) Economic Review, I960, 

ps, 1. (Suplemento)



CAPITALISMO

Le capitalisme.

Vid. BLAEDONE, Gilbert



CAPITALISMO

Estúdio de la teoria dei capitalismo contempo 

ráneo...

Vid. VIGODSKI, Salomon Lvovich



n

CAPITALISTIC)

Ensayos sobre la Teoria del Capitalisxio Gon- 
teaporaneo.

Vide: VTGOLSKI (Salomon Lvovich)



CAPITALISMO

L'impôt a l'époque du capitalisme monopoliste 
d'Ëtat.

Vide: SALLÈLES (Lucien)



CAPITALISMO

Planificação e Capitalismo. 
(Jacinto Manuel PARDAL).

Videi ANAIS do Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras - Economia e 
Finanças, 1961, ps. 8 2 4 .



CAPITALISMO

II tentativo di John Nef di superare sia le 
polemiche sulle origini dei capitalismo che 
le critiche rivolte al sistema.
(A. FANFANI).

Vide» GIORNALE Degli Economisti e Annali di 
Economia, 19 6 4 , ps. 6 6 1 .



CAPITALISMO

Planificação e capitalismo. 
(J. Manuel PAHDAL).

Vide; COLECTÃNEA de Estudos, 1962, n». 17, 
ps. 1 9 3.



CAPITALISMO

Consumer asset formation and future of 

capitalism.

(H.T. OSEEMA).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1961, ps.20.

H



CAPITALISMO

Problemi e prospettive àel capitalismo. 
(Andréa VILLAKI).

Vide: RIVTSTA delle Società, 1963» ano VIII,
ps. 1021



CAPITALISMO

Capitalisme et mouvement ouvrier en Europe. 
(B. FRIBICEVIC).

Vides REVUE de la Politique Internationale,
1966, ne 385, ps.14.



CAPITALISMO

Modem Capitalism.

Vide: SHONFIELD (Andrew)



CAPITALISMO

Contemporary economic systems. A comparative 

analysis.

Vide: LANDAUER (Carl)



CAPITALISMO

Welfare and Planning. An Analysis of Capita­
lism versus.Socialism.

Vide: KOHLER (Heins)



Vides



CAPITALISMO

Tendenze del capitalistic» europeo. Atti del 

Convegno di Roma organizzato dall'Istituto 

Gramsci, 25-27 giugno 1965*

Vide: TENDENZE del capitalismo europeo



CAPITALISMO

Essays in the Economics of socialism and 
capitalism.

Vides SMYTH (R.L.)



CAPITALISMO

Capitalisme - et - progrès social 
(William FRAiîÇOIS)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire 
nomique ■' Financière, 1 9 6 7» Février, ps



CAPITALISMO

A la recherche d'une doctrine economique.

Vide» VILLEY (Daniel)



CAPITALISMO

Se Marx voltasse.

Vides BERLE (Adolf A.)
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CAPITALIST

Corporate Control and Capitalisms Reply. 
(Shorey Peterson)

Vides QUARTERLY (The) Journal of Economics,
19 65 , p . 49 2 .



CAPITALISM)

Another View of Corporate Capitalism. 
(Carl Keysen)

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics,
1965, p. 41.



CAPITALISMO

The Impact of the Corporation on Classical 
Economic Theory.
(Adolf A. Berle)

Yide: QUARTERLY (+he) Journal of Economics, 
1965, p. 25.



CAPITALIST®

Corporate Control and Capitalism. 
(Sherey Peterson)

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics,
19 6 5 , P. 1 .



CAPITALISMO

Dove va il capitalismo? Concentrazione, effi- 
cienza, invenzioni e innovazioni.,

(Gianfranco G. BERARD)

Vides MONDO Economico, 1966, n^ 4 6, p. 1 3.



CAPITALISMO

Etica dei capitalismo, etica dei socialismo. 
(G.U. PAPI)

Vide» INDUSTRIA (L1) - Rivista di Economia 

Politica, 1966, p. 5*



í **
CAPITALISMO

The case fo r  cap ita lism .

Vide: IVENS (Michael)



CAPITALISMO

Price formation in various economies.

Vide: HAGUE (D.C.)



CAPITALISMO

Papers on Capitalism, development and plannirg

Vides DOBB (Maurice)



CAPITALISMO

Il capitalismo moderno.

Vide: SOMBART (Wemer)



CAPITALISMO

Elementi di convergenza tra sistemi economici 

diversi.

Vide: MONDO ECDHOMICO, 1 9 6 7, n° 1, págs. 1.
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CAPITALISMO

Socialismo e capitalismo.

Vides MONDO ECONOMICO, I9 6 7, 19, pags. 11
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CAPITALISMS

lealingnments in the communists and western 
worlds.

Vide: ANJBALS (The) of the American Academy of 
Political and Social Science, July 1967



CAPITALISMO

The transformation of american capitalism. 

Boxj The Average Stockholder's 19l/2 Shares.

Videj READINGS IN ECONOMICS, p. 147-



CAPITALISMO

The performance of capitalism.

Vide: ROSS, Ralph and HAAG, Ernest van den 

The Fabric of Society, p. 580.



CAPITALISMO

M e  Sektenethiken und der geist des kapitalis-

mus.
(Wemer Stark)

Yides HBVISTA Internacional de Sociologia,

1967, m .  (99-100), p. 5.



CAPITALISMO

Estructura social del capitalismo industrial. 

(Antonio Perpigna)

Vide: HEVISTA Internacional de Sociologia, 

1967, &XV (99-100), p. 17.



CAPITALISMO

The State in Capitalist Society.

Vides WIJBAND, Ralph
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CAPITALISMO

La teoria della convergenza fra Est e Ovest. 

(V. CEFRAKOV).

Vide* HONDO BCONOIHCO, 1 9 6 8 , p. 21.



CAPITALISMO

La coesistenza Est-Ovest: due punti di vista 

sovietici.

(Andrei D. SACHAROV, Viktor A. CEPRAKOV).

Videt MONDO ECONOMICO, 1968, p. 25.





CAPITALISMO

Essais sur l'économie politique du capitalisme

Vide: VARGA, Evgueni



CAPITALISMO

Le triomphe du capitalisme sauvage ou B.S.N. 

contre Saint-Gobain.

(Michel TROCHTJ).

Vide* RECUEIL DALLOZ - Chronique - 1969»



CAPITALISMO

Socialist planning and capitalist programming 
An analytical comparison of the procedures. 
(A. POKROVSKI).

Videi MARGOLIS, J. and GUITTQN, H. - Public 
Economic, p. 475*



CAPITAL!SMO

La société capitaliste. (Henri BARTüLl)

Vides ESPRIT, 1 9 7 0 , p. 4 6 9



CAPITALISMO

L'accumulation à l'échelle mondiale, 
de la théorie du sous-développement.

Critique

Vide: AMIN, Samir



CAPITALISMO
tu

Capitalismo e socialismo em um mundo só.

Videi RIBEIRO, José Joaquim Teixeira



CAPITALISMO

Politique économique et planification en régi 
me capitaliste.

Vide J HERZOG, Philippe



CAPITALISMO

Les institutions juridiques du gouvernement 

de l'économie dans les pays occidentaux et so 

cialistes.

Vide» INSTITUTIONS (Les) juridiques du gquver 

nement de l'économie ...



CAPITALISMO

Cat>italismes et. socialismes a l^ureuve. 
tiation aux redimes économiaues.

Vide: ALBERTINI, Jean-Marie



CAPITALISMO

Education, Income, and Human Capital.

Vide: HANSEN, w. Lee



CAPITALISMO

Leg 40 000 heures.

Vide; FOÏÏRATIE, Jean



CAPITALISMO

Contributions to the Theory of Capitalist Money, 

Business Fluctuations and Crises.

Vide: iCHBOS, Péter



CAPITALISMO

L'économie mondiale capitaliste.

Vide: PALLOIX, Christian



CAPITALISMO

Capitalisme et liberté.

Vide: FRIEMAN, "ilton



CAPITALISMO

Coemstence, concurrence et taux de croissance 

(Angus MADDISON)

Vide: EEVÜB Tiers-M0nde, 1966, p. 717



CAPITAL! SMO
<\r

Capitalism and the corporation. (Brian HINBLEY)

Yideî ECONOMICA, 1969, p. 426



CAPITALISMO

Comparative Economic Systems* A Reader.

Vide* GOLDMAN, Marshall I.



CAPITALISMO

Propes d'un haut fonctionnaire sur la libre 

entreprise. (Yves AUBERT)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 1971, 

N.o 828, p. 34



CAPITALISMO

Revolutions of our Time. Capitalisa.

Vide: VAIZEY, John



CAPITALISMO

Estado e capitalismo. Estrutura social e in­
dustrialização no Brasil.

Vide: IAMI, Octavio



CAPITALISMO

Capitalismo, socialismo y democracia.

Vide: SCHUMPETER, Joseph A.



CAPITALISMO

Economie et religion.

Vides SAMUELSSON, Kurt



CAPITALISMO

Western Capitalism. Since the War. 
Revised Edition.

Vide: KTDRON, Michael

.d.<r> ».*



CAPITALISMO

Estúdios sobre el nacimiento y desarrollo dei 

capitalismo.

Vide : ESTÚDIOS sobre el nacimiento y desarrollo 

dei capitalismo.



CAPITALISMO

Do capitalisa» e do socialismo.

Vide* NINES, Anténio José Arelís



CAPITALISMO

Capitalism and modem social theory. An analy 

sis of the writing's of Marx, Durkheim and 

Max Weber.

Vide: GIDDENS, Anthony

O i M  > A I



CAPITALISMO

Fascismo y capitalismo. Teorias sobre los orí-
genes sociales y la función dei fascismo.

Viciei MUiSR, ütto, Kerbert MâHCUSK y Arthur
ROSilNBERG



CAPITALISMO

On the transition to socialism.

Vide: SlilEEZY, Paul anH Charles BETTELHEIP'!

J.v.n.z



CAPITALISMO

A ordem ju r íd ic a  do capita lism o.

Vides MOREIRA, V ita l



CAPITALISMO

O s ig n ific ad o  da Revolução Francesa na h is tó ­

r i a  do capitalism o.

V ide: FUNIS, Antáio José Avelãs
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CAPITALISM)

M od em  c a p i t a l i s m  and o t h e r  e s s a y s .

V id e :  SWEEZY, P a u l M.

“ V f< P



CA PITALISM O

La teoria dello sviluppo capitalistico.

Vide: SWEEZY, Paul M.



CAPITALISMO

Vides SOBRE o capitalism o português..
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CAPITALISMO

Vide: CAPITALISMO (0) monopolista de Estado.



CAPITALISMO

C a p i t a l i s m  and i m p e r i a l i s m .

V id e :  Z E IT L IN ,  I r v i n g  M



CAPITALISED

Capitalismo e concorrência.

Vide: MARTINS, Jose Teixeira



CAPITALISMO

L ^anticapita lism e. Essai de ré h a b i li ta t io n  de 

l'économie p o lit iq u e .

Vide« FABRA, Paul



/
CAPITALISMO

Capitalismo e concorrência.

Vide: MARTINS, Jose Teixeira





CAPITALISMO

The contradictions of the Green Revolution.
Vide : AMERICAN (The) Economic Review, Su, 1.,
62 (2). 1972, p. 177



CAPITALISMO

Capitalism, socialism and steady growth. (Do­

menico Mario NUTI)
Vide: ECONOMIC (The) Journal, 80, 1970, p. 32



CAPITALISMO

L'éthique p ro testan te  e t  l ' e s p r i t  du cap ita li£ i 

me s u iv i  d"un au tre  e ssa i.

Vide î WEBER, Max

' Y t &. w.l



CAPITALISMO

Il capitalismo paternalistic

V id e :  PAPANDREU, A n d re a s



CAPITALISM )

The rise of the western world.

Vide: NORTH, Douglass C, and Robert Paul
THOMAS
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CAPITALISMO

Company law and capitalism.

Vide* HADDEN, Tom



CAPITALISMOy

L ' i n t e r n a t i o n a l e  du c a p i t a l .

V id e :  DOCKÈS, P i e r r e



CAPITALISMO

..lassonverh&ltnisse la Spâtuapitalisaus.

V i ú Q i T J A D.; ■ i—ST aINHAUjíB. * M argarete und üarl
Beraaaa TJAIkiK



CAPITALISMO

L e s  c l a s s e s  s o c i a l e s  d a n s l s  c a p i t a l i s m e  

j o u r d ' h u i .

V id e :  POULANTZAS, N ic o s



CAPITALISMO

apitalisme mondial.

: MICHALET, Charles—Albert
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CAPITALISMO

O desenvolvimento do capitalismo em Portugal 
século XIX.

Vide: CABRAL, Manuel Villaverde

no



CAPITALISMO

Modalidades de penetração do capitalismo na agri  ̂

cultura.

Vide: FREITAS, Eduardo de, Joao Ferreira de AL­

MEIDA e Manuel Villav/erde CABRAL



CAPITALISMO

Vide: CRI SI ddlla teoria economica e cris i dei 
capitalismo.



CAPITALISMO

Les grands problèmes de l'econ 

ne.

Vide: PIETTRE, Andre



CAPITALISMO

Les économistes radicaux aux U.S.A.

Vide: PIXEL, Hugues



CAPITALISMO

Vide: AGRICULTURA y  d e sa rro llo  dei cap ita lism o.

l.
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CAPITALISMO

The corporate so c ie ty .

Vide: MARRIS, Robin (Ed.)



CAPITALISMS

La question paysarme e t  le  oap ita lism e.

(
Vide: AMIN, Samir e t  Kostas VEEGSPUULUS



V
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CAPITALISMO

Les paysans dans la  production c a p i ta l i s t e .

Vide: FAURE, Claude

**•»>



CAPITALISMO

Respostas do socialismo à crise do capitalismo.

Vide; ALTERNATIVAS SOCIALISTAS, vol., 5/6-
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CAPITALISMO

Vi#»: ALTERNATIVAS Socialistas, vol.



CAPITALISMO

A recessão genralizada da economia capitalista 

internacional.

Tide: ALTERNATIVAS Socialistas, vol.



CAP ITALISRO

Kapitalistische Weltwirtschaft und Sozial 

mus, (Alfred WEBER)

Vide: KYKLOS, 1.» 1947> P* 299



CAPITALISMO

Una nota sul problema delia dicotomia dei sis 

temi economici. (Mario CENTORRINO)

Vide: RIVISTA di Politica . Economica, 58. 1968



CAPITALISMO

Sviluppo di una economia multinazionale, (Giu 

seppe Ugo PAPl)

Vide: RIUISTA di Politica Economica, 60_, 1970



CAP I TAL ISRO

La problemática del ristagno nelle économie a 

decisioni de cep trate. (Luciano VANDOIME)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 62_, 1972, 

P. 3

r.s. K-*.



CAPITALISMO

Le trasformazioni istituzionali strutturali e 

tecnologiche dei sistemi a decisioni decentra- 

te e i l  ristagno economico. (Luciano VANDONE)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 63. 1973, 

p. 139

Kl/.t/.fi.



CAPITALISMO AMERICANO

Les limites du capitalisme américain.

Vide! HEILBRONER, Robert L,
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CAPITALISMO AMERICANO

The Supreme Court and American Capitalism.

Vide! MILLRRj Arthur Selwyn





CAPITALISMO. J2B M íTTSlQ

Prem esse a l l ô  sta .c L io _ .d e llV a z io n a r ia t o  p o p o l

(C . S . F E E R I)

Y id .  POLITICO . ( IL )  -  r i v i s t a  d i  s c ie n z e  p o l

t ic h e  -  I 9 6 I , r s .  7O8



CAPITALISMO DE ESTADO

Le Capitalisme d>J Etat aux

Vid. REVUE (La) Économique 
le,1945,nß16/l,pag*45.

États Unis

et Socia-



i CAPITALISMO DE ESTADO

Capitalismo e capitalismo di Stato 
—Amoroso)______________

Vid. STUDI in memória di Gino Borgatta,
1, P-̂  1»



CAPITALISMO DE ESTADO

Un echec du capitalisme d'Îltat: la 
SOEIRAD (J. Charpentier) _

Public - et de la



CAPITALISMO FINANCEIRO£

Finance Capitalism ?

Vid. ECONOMICA,1944.vol.XI,pag.64



CAPITALISMO FINANCEIRO DO ESTADO

Réflexions sur certaines formes nouvelles de 
capitalisme financier de 11Etat.
(S. de BRUNHOFF)

Vide» EEVDE Economique, 1965» p. 293



ydd. f c l c L M L j & Ù  (<í\ )



CAPITALISMO JAPONÊS
»

Novas formas d o capitalismo japonês (Arman­

do MARTINS)

Vide: INDUSTRIA (A) do Norte, 122 (625), 

1972, p. 13

Fy/.ft.Q-



CAPITALISMO MONOPOLISTA

Monopoly Capital. An Essay on the American 

Economic and Social Order.

Vide: BARAN (Paul A.).
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CAPITALISMO MONOPOLISTA

Monopoly capitalism: a revised revisionism. 

(M. BRONFENBRENNER).

Vide: JOURNAL (The) of Political Economy, 
1966, ps. 500.



CAPITALISMO MONOPOLISTA
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Monopoly Capital.

Vides BARAN, Paul A. and Paul M. SWEEZY

f.V.r).



DO ESTADO

Traité marxiste d'économie politique, ne capi­

talisme monopoliste d'état.____________________

Vide* TRAITE,marxiste d'économie Politique.

.

íÍ̂lsL.



CAPITALISMO MONOPOLISTA DO ESTADO

L’impôt a 1'époque du capitalisme monopoliste 

d’Etat.

Vides DELORME, Henri



CAPIÏALISMU MQNQPQLISTICOy

"Capitalisnio monopolistico" "Huovo stato in­

dustriale" ed effettiva realtà economica. __ 

(P. GAFFk)

Yide: GI PENALE degli Economisti e Annali di 

. Bconomia, 1968, p. 653



L CAPITALISMO POPULAR

"People's capitalism" and stock-ownership. 

(Victor PERLO)

Vid. AMERICAN (ihe) Economic Review, 1958, 

ps. 535



CAPITALISMO POPULAR

La diffusione dei capitalismo popolare.

Vid. MORDO Economico, 1961, n2 7, ps. 20



CAPITALISMO POPULAR

El capitalismo popular y el Fondo de crédito 
para popularizar el capital en Espafía. 

(Anibal CASARES)

Vid. MOREM, y  ^rédito, 1961, nô. 7 8 , ps. 27



*/
CAPITALISMO ROMANO

Les capitalistes roniai:
ture italienne

Vid. ANNALES -Économies-Societes-Civi- 
lisatiens,1947,pag.257*
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CAPITALIZAÇÃO

Juro composto e regime de capitaliza­
ção _____ __________

Vid. REVISTA de Economia,1948,pag.218



CAPITALIZAÇÃO

Sobre o espaço de capitalização

Vi d.* REVISTA de Economia,1948,pag.3



CAPITALIZAÇÃO

Algumas conslderaçoSs sobre a teoria da 
cppitalizaçSo

Vid. REVISTA de Lconomia,1948,pag.155. -



CAPITALIZAÇÃO
ty

Sistemas de financiamiento de la Previ­

sion social. (José Goni MORENO)

Vid. REVISTA IBEROAMERICANA de Seguri- 

dad Social, 1954, Ano III, ps. 215

/



Capitaliz^azione o

Vi d. GüPIT^LIZZaZlÛîîE 0 BIPARTI ZI QUE ?
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CAPITALIZAÇÃO

Sul contenuto di capitalizzazione delle opera- 
zione finanziare.

(Remo CACCIAÎESÏA)

Vid. RIVISTA di Politica Economiéa, I9 6 3, 
ps. 5 5 4.



CAPITALIZAgAO

Sulle equazioni walrasiane della capitalizza- 

zione. Una risposta. (P. GAREGNANI).

Vide: GIORNALE degli economisti e annali di 
economia, 1966 , p s .  5 2 7 .



CAPITALIZAÇÃO

Sulle equazioni walrasiane delia capitalizzazdç 

ne. (P. GAREGNANI).

Vide: GIORNALS degli economisti e annali di 

economia, 1966, ps. 1 209*



CAPITALIZAÇÃO

Ancora sulle equazioni walrasiane àella capita- 

lizzazione. (A. GHAZIANl).

Vide: GIORNALE degli Economisti e annali di 

economia, 1966, ps. 912.



CAPITALIZAÇAO

A markov model of the term structure. 

(Gordon PYE).

Yidei QUARTERLY (The) Journal of Economics,

1966, p. 60.



GAPITALI2AQ AO

Tasso di sconto e tasso di capitalizzazione 

nelle operazioni finanziarie. (E. VANNI)

Vide: STUDI Economici, 1966, p. 499



CAPITALIZAÇÃO LO IMPOSTO 

Capitalisation de 1'impôt et théorie
des investissements. 
(G.RULLIÈHE).

Vid. .REVUE de Science Financière ,
1 9 5 8 ,  -n i . 1 ,  p s . 8 6 .



CAPITALIZAÇÃO DOS IMPOSTOS
V J
Corollari alia teoria delia capitalizza-
zione o ammortamento delle imposte____ __
(E. Zunarelli) _____ _______________

Vid. GIORNALE degli Econ. e AnnalÉ di 
Economia, 1951, pag._36« __________



CAPITANIAS

Direito marítimo - 0 processo nas capi­
tanias e seu recurso (Ç. Olavo)

Vid. REVISTA cbs Tribunais, ano 71,
n* -322 • __ ______________________ :______



CAPITANIAS

Regulamento geral das capitanias anotado e 
legislação complementar.

Vide: CAXARIA, João da Fonseca e Rui Vieira 
MILLER
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CAPITANT (Henry)

Vid. TRAVAUX de l'Association Henry Ca-





CAPITÃO DE NAVIO

L ’ arfc. 510 co. comm, e la.posizione _ 
processuale del capitano convenuto

Vid. JBIVISTA del D ir itto  della Naviga 
gione -I940,pag.2I,
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S'_____"CAPITIS DEMINUTIO"

Zur Geschichte der
(M.„ Kaser»)

Vid. IURA, III-1952, pag, 48



"CAPITIS DEMINUTIO"

Zur Geschichte der "capitis deminutio" 
(M. Kaser}_______________________________

Vid. IURA, III-1952, p. 48



CAPITULA ANGILEAMNI

I capitula angilraoni, con appendice di docn- 

menti connessi. ________ ________ _____

V ide: CIPROTTI (P io)



CAPITULA HADHIANI

I capitula angilramni* con appendice di docu­

ment! cormes si._______________

Vide! CIPEOTTI (ELa)



k
"CAPITULA HEBRAEORUM"

"CapituXa Hebaeorum" di SinigagXia neX 
Quattrocento_____________________

Vid. MANCINI (Arturo),Studi e Saggi di 
Storia Medievaihe deX Diritto e deXXa 
Economia,pag. 5X._______________________



CAPITULA MARTINI

La coléci6n canonica de la iglésia sueva, 

los capitula martini.

(G. Martinez Liez)

Vides JRACARA AUGUSTA, 19 6 7» Janeiro-Lezembr(

p. 224.
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-psÔ j- 'V//



l a M M u a c ^
1 y
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"CAPITUIAgÖiDS"

M e  Abschaff m g  der Kapitulationen in Ägypten. 

(Wolf gang von TABQUILLOT)

Vides ZEITSCHRIFT für ausländisches Öffentli­

ches Recht und Völkerrecht, 1938, p. 511



CAPITULARES

Rich.erch.es sur les Capitulaires •

. (F *L« GAIÏSHQF.)

Vid. REVUE Historique de Droit Français 
et Étranger, 1957, ps. 33, 196



CAPITULARES

Recherches sur les capitulaires. 

L. GANSHOF).

Vid. REVUE Historique de Droit Français et 

Étranger, 1 9 5 7, ps. 35 et 196.

4



CAPITULAKES

Was waren die Kapitularien? 
(Wilhelm Alfred ECKHARDT)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savingny-Stiftung für Re­
chtsgeschichte, i960, ps. 2.37



CAPITULARES

Das Capitulare de villis 

(Theodor MAYER)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savingny-Stiftung für 

Rechtsgeschichte, 1962, ps. 1



CAPITULAMES

Vide: NEUF Capitulaires de Charlemagne concer­
nant son oeuvre réformatrice par les "mmssi".



/

CAPÍTULOS DS LEIS

Le règlement du statut personnel dans les 

traités conclus entre l'URSS et les démocra­

ties populaires.

( Marco G. MÀRKOFF)

Vide: REVUE Critique de Droit International 

Privé, 1966, ps575.



GAPOGRAiidl



CAPQŒRASSI__

Capograssi.

(Francesco CARNELUTTI)

Vid. RTVTSTA Italiana per le Sciense 

G iuridiche, 1955-1956, vol. VIII, se- 

rie IIIf ps». 1.9—



CAPOGRASSI

La filosofia juridica de Giuseppe Capograssi.

Vide: BALLESTEROS, Jesus

r  M



i
CÁPPA

"Estúdios críticos" dei Padre Cappa. 

(Francisco MATEOS).

Vides EAZQN y Fe, I965, n^s. 810-811, ps. 37



"CAPTIVITAS"V
Captivitas e Postliminium

Vid. AMIRAUTE (Luigi)



"CAPTIVITAS"

Ancora sulla "captivitas" ed il "post 
llminium". (Luigi AMIRANTE)

Vid. STÏÏDI in onore di Pietro De Pran 
cisci, vol. I, ps. 517



3s' ________

CAPTIVTTAS

Studi sulla "captivitas" 

(Umberto RATTl)

Vide: ANNALI della Urdversità di Macerata, 

19?6, ps. 56.



"CARTIVUU"

Vid • REVUE Internationale dés Droits 

de D rAntiquité,tomo l,psg. 41.



"CAPTIVUS”I

Vid. REVUE Internationale des Droit 
de L ’Antiquité,tomo 2,pag. 19.



"CAPTIVUS"á-u

Captivus 
( ProÊ-» -Bartosek)---

Vid#. BULLETINO dell'Ist« di Dir# Romano, 
n#.s#, vol. XVT-XVII, p* 98.



"CAPTIVUS AB HOSTIBUS"

II matrimonio del "captivus ab hosti- 

bus" in uns lettera del Pontefioe Leo­

ne Magno __ _ . ..__ - _ - ___

Lvid.. RIVISTA di Storia dal Di-ritto Ita- 
llanto ,1949 .pag.181. _______  . ____



"CAPTIVUS REDEMPTUS"

"Captivus Redemptns" (E. Levy)

Vid. BULLETINO dell'Ist. dl Dir. Romane 
vol. LV-LVI,pag. 70.



y
----------- -------CAPTURA

stliminium in
pace. .(Eernand DE VISSCHER)

.ÆLd«_REVUE Internationale des Droits 
de 12Antiquité, 1956, 3 a serie , Tomo
III, ps. 197



CAPTURA ILÍCITA DE AERONAVES

Menschenraub, Flugzeugentführungen, Geiselnah­
me, Kidnapping.

Vide» MIDDENDORFF, Wolf
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CAPUCHINHOS

II convento dei Cappuccini in Monza nei Prornes- 

si Sposi. (Tiberio ABBIATI). ___  ___

Vide: STUHI in onore di Cario



CAPUT

Vide: ETUDES de Droit Romain Public et Prive 

1966, III Serie,

(Fernand DEVISSCHER)



/

"CAPUT AQUAE"

Richerche sulla struttura delle servitu d'ac- 

qua in diritto romano.__ ___ ________  «

Vide! COLOGNESI (Luigi Capogrossi)
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"CAPUT”

"Caput"

Vid. " Studia et Documenta Historiae 
et Iuris ",1945,fase.1-2,pag.3CI.
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